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Año s e g u n a o . — N ú m . 3 3 3 . 
y 
G e r e n t e : T O M A S S A N C H E Z P A C H E C O 
, J^y. ( 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 
--••v Año. Smtre. Tmtro. Moa. 
M a d r i d 15 7,50 3,75 1/25 
Provincias. 16 9,00 4,50 » 
E X T R A N J E R O : 
U n i ó n postal 40 20,00 10,00 » 
K o comprend idas . . . ()0 30,00 15,00 » 
h ú m e r o s u e l t o 5 c t s . 
á a d r i d 1 d e S e p í i e i r b r e d e 191 Í . 
E E D A C G I Ó N Y AD? . ÍTNISTRACr(> i í , 
T E L É F O N O 2.110. APARTADO CORREOS 4 6 6 
N o BO d e v u e l v e n los o r i g i n a l e s . 
DIARIO DE L A M A Ñ A N A , CATÓLICO É I N D E P E N D I E N T E 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D E B A T E 
¡ C X J c o a r s E c r o D E A T T E H 
H a s a l i d o el S r . C a i i í i l e j a s de P a l a c i o 
jr h a l a n z a d o u n d i s c u r s o . . . L o e t e r n o . 
V a g u e d a d , v a g u e d a d , v a g u e d a d . . . ¿ A f i r -
n a c i o n e s r o t u n d a s , d e c i s i v a s ? N e g a c i o -
nes c a t e g ó r i c a s ? ¿ L a e x p o s i c i ó n de u n c r i -
t e r i o c l a r o , p u r o ? ¿ A l g o , en s i m i a , q u e sa-
[aga a l p a í s ? V a g u e d a d , y t o d o v a g u e d a d . . 
E s p e r á b a m o s c o n e m o c i ó n p a l p i t a n t e 
su c o n f e s i ó n an te e í R e y y a n t e e l p u e b l o 
de l o s u c e d i d o p r e v i a y u l t c v i o r m c n t e a l 
f u s i l a m i e n t o á b o r d o d e l N u m a n d a . 
E s p e r á b a m o s q u e ac la rase p r o n t a m e n t e l a 
t u r b i a c u e s t i ó n - d e l a r r e n d a m i e n t o de l a s 
c o n t r i b u c i o n e s , q u e t r a e a p a s i o n a d a á 
B a r c e l o n a , y a l c a l o r de l a c u a l h a n b r o -
tado p ro tes ta s j u s t i f i c a d a s y a r d i e n t e s . E s -
p e r á b a m o s l a e x p o s i c i ó n de u n c r i t e r i o e n 
lo t o c a n t e a l p r o b l e m a i n t e r n a c i o n a l . 
Y e l Sr . Cana le j a s , y a r o d e a d o p o r sus 
m a l h u m o r a d o s c o m p a ñ e r o s , á q u i e n e s u n a 
p e r f i d i a d e l p r e s i d e n t e s u s t r a j o de l ' v e r a -
neo a p e t e c i d o , acude á P a l a c i o , h a b l a c o n 
el R e y , sale, y p r o n u n c i a u n d i s c u r s o d i -
fuso y e m b r o l l a d o , su e t e r n o d i s c u r s o r e -
t ó r i c o , l l e n o de f a l s e d a d , i n d e c i s o y las -
t i m e r o c o m o u n g r u ñ i d o . 
¡ B a h , eso de F e r n a n d o P ó o , t o n t e r í a s 
de l o s p l u m í f e r o s ! Y e l S r . C a n a l e j a s n o 
d ice p o r q u é son t o n t e r í a s , q u é r a z ó n h a y 
para q u e p e l i g r o t a n se r io se desvanez -
ca y n o sacuda , en espasmos v i o l e n t o s , e l 
a l m a n a c i o n a l . 
¡ U f , eso de P o r t u g a l v a p a r a r a t o ! Y 
e l S r . C a n a l e j a s d i v a g a e n t o r n o de u n a 
s o l i d a r i d a d e u r o p e a q u e h a de t a r d a r e n 
s i g n i f i c a r s e ó q u e n o h a de m a n i f e s t a r s e 
j a m á s . 
¿ L o d e l . R i f ? U n o s t e l e g r a m i t a s h i p ó -
c r i t as a l g e n e r a l A l d a v e , y v a m o s v i v i e n d o , i 
¿ L o de L e r r o u x ? ¿ E s a c o n c o m i t a n c i a ¡ 
m a n i f i e s t a e n t r e L e r r o u x y l o s m i n i s t r o s 
de l R e y ? ¿ E s c f á c i l acceso d e l d i p u t a d o 
r a d i c a l a l l a b e r i n t o d e l e x p e d i e n t e o ? D e 
t a l cosa, q u e p o r l o v i s t o i n t e r e s a y c o n 
sob rada r a z ó n a l S o b e r a n o , n i u n a so la 
p a l a b r a . 
E n c a m b i o , c u a n d o h a b l a de p o l í t i c a 
i n t e r i o r y hace r c f c i c r . c i u ¿ l o o agwB^yya 
d o r e s , es y a m á s e x p l í c i t o . E n t o n c e s pone1 
ios o j o s e n b l a n c o , e x h a l a u n a q u e j a , f o r - j 
m u í a u n a l e v e a m e n a z a y , t o m a n d o u n a | 
a c t i t u d m a r c a d a m e n e flamenca, d i c e « q u e ; 
b a i l a r á a l son q u e le t o q u e n . » 
N o , S r . Cana le j a s . S i a l g u i e n carece d e j 
t o d o d e r e c h o p a r a l a n z a r estas ins inuac io -1 
nes , es V . E . ; V . E . e s t á e n e l p o d e r p o r j 
h a b e r l e c e r r a d o e l c a m i n o á l o s c o n s e r v a d o - ' 
res c o n s u c o m p l i c i d a d e n f u r i b u n d a s | 
c a m p a ñ a s , p o r s e g u i r desde e l G o b i e r n o 1 
t o l e r a n d o e l u l t r a j e de la P r e n s a r a d i c a l , 
c o n t r a el o t r o p a r t i d o de l a M o n a r q u í a , 
s e g u n d a y v i t a l r u e d a d e l r é g i m e n . V . E . | 
es u n a e s p u m a d e l f u g i t i v o t r i u n f o d e m a - l 
g ó g i c o . V . E . , q u e g o b i e r n a a m p a r a d o á ' 
r i d í c u l o p r o g r a m a p s e u d o r e p u b l i c a n o , y i 
q u e v i v e n o d e j a n d o g o b e r n a r á l o s o t r o s , 
no debe , n o p u e d e h a b l a r a s í . 
N i s u t a l a n t e n i sus p a l a b r a s h a n s i do 
las q u e c o n v e n í a n a l m o m e n t o . U n a d i -
v a g a c i ó n m á s , y l y p i r u e t a h a b i t u a l e n 
r ededo r de l o s c o n s e r v a d o r e s , m á s l a s r i -
d i c u l a s que ja s c o n t r a u n a P r e n s a r e p u -
b l i c a n a que l e a y u d a c o n s u b e n é v o l o s i -
l e n c i o . 
E l S r . Cana l e j a s s a l i ó de P a l a c i o y h a -
b l ó c o n toda la g r i s m a de s i e m p r e acerca 
:le los p r o b l e i n a s ser ios . D e s p u é s , c o m o 
5 ic inpre , s a i m o d i a u d o l a e t e r n a c a n t i n e l a , 
i n s i n u ó s u a incnaza de t odos los d í a s . 
Y a s í n o se p u e d e g o b e r n a r n i se debe 
>ci- g o b e r n a d o . F a l t a e n e l Sr'. C a n a l e j a s 
a c l a r i d a d , l a d e t e n n i n a c i ó n que r e d u c e 
i los p u e b l o s . 
E l vSr. Cana l e j a s d i j o q n c b a i l a a l s o n 
] u e le t o c a n . 
Y e l a i r e q u e le t o c a n a l S r . C a n a l e j a s 
;s u n a i r e f r i v o l o , v a g o , l i g e r o , a i r e p a r a 
en t reac to . 
E l C o n s e j o de a y e r ha s i d o eso: e l c ó -
n i c o q u e sale h a s t a l a s c a n d i l e j a s pa ra 
: l i s t raer m á s a c á d e l t e l ó n e l i n t e r é s i n a u -
3jWí d e l p ú b l i c o , suspenso e n e l d r a m a 
5ue t e l ó n a d e n t r o , m á s a l l á de l o s d i s f r a -
ces y de los a fe i tes , v i b r a , r e s t a l l a . . . 
T e r m i n a d o el Consejo celebrado bajo la 
E L C O N S E J O D E A T E R 
¡Hombre, qué raro! Los republicanos 
no dan desde hace tiempo mitins pa-
cifistas á garrotazos. ¡No se rompen 
e! aima! ¿Querrán ir á la guerra? 
«3>) Í<S>) (<§>> <̂ >) tBb «O) «¡^O»®) <-@) ÍQBP I®) ><aV) (©> 
proceden las d e m á s naciones y l a confianza 
en la v i r i l i d a d del pueb lo e s p a ñ o l , y cuan-
do 5e cuenta con l a r a z ó n , con el derecho, 
con la j u s t i c i a y con la fuerza en el mo-
m e n t o preciso, que esa no h a b í a de fa l ta r -
ÜÓS seguramente , no se desespera. 
Nosot ros tenemos buena i m p r e s i ó n res-
pecto al p o r v e n i r , y t a l como l o sen t imos , 
l o expresamos. 
Somos c o r r e c t í s i m o s en l a p o l í t i c a ex te -
n p r , permanecemos fieles á nuest ros pactos 
y nunca nos ha ganado nad ie en el c u m p l i -
m i e n t o de nuest ros deberes. 
C e s i ó n d e t e r r i t o r i o s . 
Respecto á cesioues y p e r m u t a s de t e r r i -
to r ios , que t a n t o se l l e v a n y se t raen en l a 
Prensa, ni s iqu ie ra hemos o í d o hab la r de 
ellas. .Sin duda , e lementos de te rminadps 
lan/ .an cier tas especies para ve r e l efecto 
(pie p roducen y con el C á n d i d o p r o p ó s i t o de 
hacer caer á a l g u i e n en el lazo. 
F.s esto l o del G r a n go leo to . E n fuerza de 
hab la r de disparates y "de r e p e t i r l o s , se hace 
p o r c o n t r i b u i r á que a l g u i e n los acoja. 
S a n t a C r u z d e fñsr P e T j u o ñ a 
T a m b k ' n he t r a t ado en m i d iscurso de l a 
toma de p o s e s i ó n del t e r r i t o r i o de I f n í , con 
a r r eg lo al conven io nues t ro con el M a j z e n . 
Iso podemos dejar pasar el mes de Sep-
t i c m b i e s in que se c u m p l a l o pac tado con 
el . S u l t á n . , 
M u c h o nos ha pe r jud icado en este asun-
to l a p u b l i c i d a d dada á detal les con él re-
lac iouados. 
H u b i e r a s ido m e j o r no h a b l a r t a n t o , y 
que se hubiese b r i n d a d o m e n o s ; pero el 
t empe ramen to nac iona l es a s í , y no puede 
remediarse l o hecho. 
R e o o n o c i m i e s i t o tSs P o r t u g a J -
O t r o de los ammtos t ra tados en el Con-
sejo ha s ido el referente a l r econoc imien -
to de l a R e p ú b l i c a po r tuguesa . 
Hemos e x a m i n a d o todos los antecedentes, 
recordando c u á l fué nues t ra a c t i t u d en los 
d í a s de l a r e v o l u c i ó n , á r a í z de e l la y d u -
rante los meses sucesivos. 
H e m o s recordado k i s imismo las re lacio-
nes que hemos m a n t e n i d o con el p a í s veci -
no , y los inc identes desarrol lados en estos 
ú l t i m o s t i empos y j o s cambios de i m p r e s i o -
nes con las potencias sobre la convenienc ia 
de hacer u n r e r o n e c i m i e n t o s i m u l t á n e o de 
l a nueva i n s t i t u c i ó n l u s i t a n a . 
F r a n c i a , en uso de su derecho, se a n t i c i -
p ó ; pero ahora c o n t i n u a m o s al h .^ i l a con 
las naciones, y seguramente la r e s o l u c i ó n 
s e r á i r a l r econoc imien to s i m u l t á n e o de l a 
R e p ú b l i c a po r tuguesa . 
L o d e K V l i i i i l i a . 
D e s p u é s d i cuenta á Su M a j e s t a d de u n 
ex tenso despacho del gene ra l A l d a v e , que 
m a r c h ó ayer á T a u r i a t Z a g pa ra c o n í e r e n - r a m e g o de a v i a d o r e s , j i n e t e s , d a m a s , t o r e -
c ia r con el genera l L a r r e a ' y ve r las pos i - r o s y p o l í t i c o s no p o d r é d e d i c a r l e s á l o s 
c iqyes ,oomxuias . , — , , . v ' r . ^ W ' > u ^ " " ^ ' - ^ c h n m i l d p s ? 
ES aieno uespacho el c a p i t á n genera l de- V a j - a n , p u e s , u n a s r o t a s pcnoci iSTica ¿ 
t a l l a toda l a o p e r a c i ó n rea l izada , cuyo par- be r j e f l c io de l o s c o m p a ñ e r o s . 
t e s e r á f ac i l i t ado á ustedes en el u n m s t e - , , « i - • ÍÍ 
r i o de l a G u e r r a . UE1 ECO Qe G a l i C i a ^ 
H e m o s contestado f e l i c i t ando á les gene- — , ^ j i ¿j'tÁ 
rales A l d a v e y L a r r e a en t é r m i n o s s e n t i - ! F u e t o m a d o , a l nacer , u n p o c o e n s o l í a 
dos, pero s in exagera r m u c h o l a cosa, por- E r a e l m o n a g u i l l o l o c a l . A l l r e c l o i e l l a , e l 
que en rea l idad 1c hecho no l o merece. p r i m e r h u m o r i s t a g a l l e g o y u n o de l o s 
T a m b i é n en esa f e l i c i t a c i ó n comprende- m á s d e l i c i o s o s de l a P e n í n s u l a é i s las a d -
mos á la P o l i c í a y fuerzas i n d í g e n a s y a l yaCentes e n la fila de C a m b a , de C á v i a y 
bd-el -Kader , que se ha po r t ado d e B o n a f o a X ) t u v 0 u n a fraSc q u e se h i z o 
. . 1 p o p u l a r : 
a y í a s i z - _ L La y ]o r C p i t c £ 1 £ c o 
q j i e r d a s . , , 
^ / -, •, • . ^ a l p o c o r a t o . 
_ D e s p u é s de las an tenores y o t ras peque- | n i o n a g u i l l o l o c a l . N a c i ó h u m i l d e , 
ñ a s cuestiones de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l— J^I<.i <_» i . . i b u . ^ ^ . 
c o n t i n u ó d k i cmlo el Sr . C a n a l e j a s - a b o r d é g e n e r a d o p o r u n o s c u a n t o s en tus i a s t a s ca-
los asuntos de orden i n t e r i o r . t ó l i c o s : J u a n Ozores,^ V i c e n t e A n a s de l a 
E n é s t o s me o c u p é p r i n c i p a l m e n t e , e x p o - L i a z a , F a u s t i n o D o m í n g u e z , ae l a C á m a r a , 
n i endo ante S u Majes tad el estado de o p i - acaso a l g u n o m á s . 
n i ó n v i o l e n t o , y á veces desconsiderado para F l l é ^ á f e l c U ) c o n u n a l e v e s o r n a . S u ca-
m í , que v ienen sosteniendo los p e r i ó d i c o s t o l i c i s m o a u s t c r 0 h i z o r e i r . en este p u e b l o 
de l a derecha, y m u y p r i n c i p a l m e i i t e L a lw"^,c>"1v ^ .- • , - i 
% o c a . ove lleW hasta acusarnos de haber m i t a n t o e s c é p t i c o e c l é c t i c o , si h e m o s de 
r e s u r g i d o el b a n d o l e r i s m o en A n d a l u c í a , y ser j u s t o s . D e s p u é s , v a l i e n t e , r e c t i l í n e o , 
esto i io es exacto . s i n u n d e s m a y o , f u é hac iende p r o s é l i t o s . 
Á 
E L PAÍS A CANALEJAS.—No deje usted de leer "Fabioia" cuando la publique 
E L DEBATE. 
Un Sr. Montero ha dado dos reales 
para una obra de caridad. 
Claro que no se trata del Sr. Montero 
Ríos. 
«®) <©) <<£>) (®) (®) «l>) (<£« Q '®> <<•>) (@) i<S>> <<!>> «S>> 
M I R i ^ I s T B O - A L A . F H I C Ü 
E l p e r i o d i s m o l o : a l 
¿ P o r q u é n o h a b l a r u n p o c o de n o s o t r o s 
m i s m o s ? ¿ P o r q u é , s i e n d o t r a e d o r e s y l l e -
v a d o r e s de t o d o en te y suceso n o h a b r e -
m o s de l a n z a r n o s u n a vez p o r e l c a m i n o 
d e l a u t o r r e t r a t o ? ¿ P o r q u é y o , c r o n i s t a v e -
c é l e b r e 
m u y b i e n . 
P o l s t i c a i n t e r a o i r L a d a r a e l 
del p a r t i d o conservador entero . 
S i ' e s lo p r i m e r o carece de i m p o r t a n c i a , i ̂  en p r i m e r a l í n e a , o c u p a d e n ^ 
S i responde a l c r i t e r o de los hombres d e l p e r i o d i s m o l o c a l u n p u e s t o n n p o r t a n t i s » -
o t r o p a r t i d o gobernante , con viene saberlo, y m o . E s e l ó r g a n o de l a d i s c r e c i ó n , de l a 
a l son que ñ o s tocan ba i l a remos . Nosot ros s i n c e r i d a d , y n a t u r a l m e n t e , d e l c a t o l i -
como r . o b i e r n o no podemos contes ta r á esos c i s m o v i b r a n t e y t r i u n f a l , 
a t aques ; pero a temperemos nues t ra p o l í t i - i ^ d i r i g e a c t u a l m e n t e u n sacerdote d u -
ca para lo f u t u r o , si es que se p re tende que i j a chaques , h o m b r e de g r a n 
no haya conco rd i a ent re los dos p a r t i d o s , r" ... . l J 0 , 
t u rnan t e s e u l t u r a y v i d a e j e m p l a r . Se l l a m a d o n 
PuV o t ra par te , los p e r i ó d i c o s radicales J o s é G ó m e z M a r t í n e z , firma c o n e l seu-
nos v ienen desde hace t i e m p o con a m e n a - i d ó n i m o c o n o c i d í s i m o de Z e n i l r a m , y es 
zas in to le rab les , y d i g o de é s t o s l o m i s m o | t o d a u n a g r a n a u t o r i d a d y a c o n s a g r a d a , 
que de los ot ros . | ^ n t r e sus r e d a c t o r e s figuran B l a n c o , j o -
Esas amenazas no podemos to l e ra r l a s , y ; v e n ^ cx f | 1 , i s i t a c o r t e s í a , l i g e r o de p i e s 
n o i o t r o s , que eouoeemos perleetame>itc l(is v cnmc( ru ]c do h a b l a a m e r o v f á c i l ' S u -
yesponsabiluiacies de Lo o c u r r i d o v las que y c . o m L ? K } c ( lc naDlai a"iei-c ^ 1 ^ ' V 
se desprenden de lo que se provecta rea l i - h K \ a , t o d o u n g r a n d e h o m b r e ; L c s t ó n , 
zar, s e g i m é m o s nues t ro papel "de P o l i c í a , I q u e p r o m e t e g r a n d e s cosas, y a l g ú n o t r o , 
y cas t igaremos con m a n o l i r m e c u a l q u i e r | E n E l E c o de G a l i c i a h a n c o l a b o r a d o 
penod i s i a s y 
del í a d i c a d o Cunsc jo , que t a n t a c u r i o s i d a d 
t i a V j , despertado. 
i51 jefe de l (Gobierno se e x p r e s ó en los s i -
g i i i en tea ó parecidos t é r m i n o s : 
L a c u e s t i ó n i n t e r n a c i o n a l . 
—Casi todo el Consejo ha c o r r i d o , como 
era n a t u r a l , á m i ca r^o . 
E n e l d iscurso que l ie p r o n u n c i a d o ante 
S. M . , he hecho un resumen de cuan to va 
(>ctuado en la c u e s t i ó n i n t e r u a c i o n a l , dan-
d^- de ta l lada cuenta de negociaciones é i n -
«. identes que d e s c o n o c í a n a lgunos m i n i s t r o s . 
IJe dedicadp u n m c r e c i d í s i m o e l o g i o a l 
m i n i s t r o de Estado por el ac ier to con que 
l leva las gest iones y me he e x t e n d i d o en 
cí r e l a to de cuan to se refiere á los pou rpa r -
ters franco-alemanes y á las rac ionales es-
p'.Tan/.as que pueden desprenderse de l a 
Marcha (pie s i guen los asuntos ob je to d e 
¿^a \nbvr d i p l o m á t i c a . 
.V -, IU-OS sej;imiiu.': a t en tamente la cues-
y nos l ia l lamos c o n f i a d í s i m o s . 
' r cuc ino^ para ello como p r i n c i p a l ga ran -
lia la ra / ,ón CttJC nos asiste, la legi t i lMÍ#lc l 
le nuest ros cleiCidios, l a j u s t i c i a cgu u i i c 
i n t e n t o de r e v o l u c i ó n con que á d i a r i o se 
nos ainena/.a. 
l . o que declaro, s í , es que n i los elemen-
tos de l a derecha n i los de l a i z q u i e r d a nos 
l l e v a r á n á mod i f i ca r l a l e g i s l a c i é m ac tua l . 
S i el p a r t i d o conservador aspi ra á eso, 
p i d a el Gob ie rno , y si l o d a n , real ice esa 
obra . 
E l p a r t i d o l i b e r a l n i h a r á r e g r e s i ó n a l g u -
na, n i t o l e r a r á ofensas á l a d i s c i p l i n a del 
E j é r c i t o , n i l l a m a m i e u t o s á l a r cyo luc i cm. 
Y o tu* me pres to á esos j uegos de a tender 
u n d í a á los de l a derecha y o t r o á los de 
la i z q u i e r d a : s e r í a t a n t o como s e r v i r de ar-
l e q u í n . 
fíl p a r t i d o l i b e r a l , m i e n t r a s n o le fa l te l a 
confianza de l Rey y de l a m a y o r í a , s e g u i r á 
rea l izando su p r o g r a m a , s i n i m p o r t á r s e m e 
u n a r d i t e de las i m p e r t i n e n c i a s . 
E n resumen: n i r e v o l u c i ó n , n i e s c á n d a l o s , 
n i r e g r e s i ó n , n i retroceso, n i menoscabo de 
progra;na . 
* ! - C C Í O Í I a s m t m í c i p a S e s . 
TamTHén expuse á S. M . que el G o b i e r n o , 
c o n s i d e r á n d o s e en el deber de hacer h o n o r 
al o t r o p a r t i d o gobernan te , se c r e í a en la 
necesidad de que este a ñ o h a y a presupues-
tos. 
Con e s t ó qu i e ro deci r que las labores par-
l amen ta r i a s n o se r e t r a s a i á n rfiuchp, y a l 
efecto l iemos d e c i d i d o que el p r i m e r d o m i n -
go de N o v i e m b r e , po r n o c o n s e n t i r l o antes 
l a l e y , se ve r i f iquen las elecciones m u n i c i -
pales. 
L a fecha de la convoca to r ia de Cortes no 
l a he s e ñ a l a d o , po rque espero que haya a l -
g u n a s o l u c i ó n en la c u e s t i ó n i n t e r n a c i o n a l , 
que , como y a d i g o , no t a r d a r á m u c h o . » 
<® > «*» <<!>• <<&> '<?»> <<5>> '<£»'?'<»>> '®> '®> <®) <&> '<£»' <*> 
Los republicanos dicen que son 
pafrioías á su manera. 
Iflace faifa desahogo! 
«s» <<i>) .«>) ( ® > •«>> '<&> '<&> 3 <®> <<S>> <<&) <<«>) <*Sf> <<i>' tfOft 
firmas de v a l e r , c o m o l a d e l d o c t o r Ees-
t a c h e , c a y e s notas de soc i edad f u e r o n 
i n a u d i t a s , y c o m o l a de J a v i e r O z o r e s , 
d o n o s o y f é r t i l « e s c u d e r o d e l C a b a l l e r o de 
l a J a r r c t i e r a » . 
Y o s i e n t o p o r E l E c o de G a l i c i a u n a 
s i m p a t í a p r o f u n d a , l a s i m p a t í a de u n b u e n 
a m i g o q u e t i e n e g r a n d e s c o i n c i d e n c i a s es-
p i r i t u a l e s c o n n u e s t r o m o d o de pensa r y 
d e s e n t i r , y a l q u e d e b e m o s amab le s defe-
r e n c i a s . 
U n d í a f u i l l a m a d o á d i r i g i r l o . H o y , 
l e j a n o a q u e l d í a , le s a l u d o "con m i g e s t o 
m á s c o r d i a l . 
US1 N o r o s s t e " . 
T i e n e todo" el c a r á c t e r de s u d u e ñ o y 
d i r e c t o r . E l N o r o e s t e es L o m b a r d e r o . E í 
a g r i o , i n t e l i g e n t e , i r ó n i c o , s u b y u g a d o r . Se 
v e n d e m u c h o , y se l e t e m e t o d a v í a m á s . 
E s e l m e j o r p e r i ó d i c o d e G í d i c i a , y u n o 
de l o s p r i m e r o s de l a P a t r i a g r a n d e . D e 
habe r se p u b l i c a d o en M a d r i d , h a b r í a s ido 
u n f o r m i d a b l e , i n a u d i t o é x i t o e d i t o r i a l . 
A l l í p o n e s u p l u m a i m p e c a b l e , de u n a 
c a u s t i c i d a d n u g s i á t a c a y s e d u c t o r a . José-
P a n de S o r a l u c e . A l l í hace sus « C o s a s 
d e l a c a l l e » , p l a g i a d a s l u e g o p o r D . Ca r -
l o s M i r a n d a , e l g r a n A l f r e d o T e l i a . A l l í 
r í e c o n su g r a n r i s o t a d a g a l l e g a , a l deana , 
M a n o l o P u g a , a u t o r de l a s i n p a r C o c i n a 
p r á c t i c a . A l l í p e r f i l a sus c u a r t i l l a s a g u -
das , p e r f o r a n t e s , p l e n a s de u n h u m o r i s m o 
s a n g r i e n t o y r i e n t e , W e n c e s l a o F e r n á n -
d e z F l ó r e z . A l l í a s o m b r ó c o n sn desfa-
c h a t e z e l e g a n t e P a c o C a m b a . A l l í v e r t í 
y o t oda m i j u v e n t u d p r i m e r a , l a m á s 
i n c i e r t a y l a m á s r i c a . A l l í h i z o sus p r i -
m e r a s a r m a s e l se lec to , c u l t o , d i á f a n o 
L e o n a r d o R o d r í g u e z . A l l í h i z o m o n o s 
Paco E l o r e i i s , e l m u c h a s veces l a u r e a d o . 
A l l í B a l t a s a r . P e p i t o , N a y a , L u i s N ú ñ e z , 
t r e p i d a n e n p á r r a f o s s o b e r b i o s . A l l í E l a -
d i o R o d r í g u e z G o n z á l e z m u e v e s u e g r e -
g i a c o l a y m i r a c o n sus g r a n d e s o j o s l u -
c i en tes . Y a l l í , p o r fin, L o m b a r d e r o , g r a n 
p e r i o d i s t a , p s i c ó l o g o p r o f u n d o , u n a s v e -
ces c o n el e n f a d o , o t r a s c o n l a b e n e v o -
l e n c i a , d i r i g e b i e n , e s c r i b e m e j o r , hace 
p e r s e v e r a r s i n u n i n s t a n t e de fláaiae^a ^1 
r i ó d i c o q u e h a s ab ido m a n t e n e r s e s i e m p r e I 
d e n t r o d e u n t o n o a d m i r a b l e , h o n r a d o y | 
fino, l l e n o de a l t a v i r t u d i n m a c u l a d a y 
de p e r e n n e r i s a d e m o l e d o r a . 
u I i a V o z d s G a l i c i a ^ 
E s e l p e r i ó d i c o de l a p l e b e . E s t á e n l a s 
e n t r a ñ a s d e l c a m p o . T i e n e y a m u c h o s a ñ o s 
de v i d a , y e l g a l l e g o r u r a l , c o n s e r v a d o r 
p o r n a t u r a l e z a , se res i s te á c a m b i a r de l ee - ' 
t u r a . L a p a l a b r a V e z y la p a l a b r a p e r i ó -
d i c o son e q u i v a l e n t e s e n e l h a b l a de l a s 
a ldeas . 
N o es l i t e r a r i o . P e r o c u e n t a c o n u n a 
e n o r m e , a p l a s t a n t e i n f o r m a c i ó n . Y a d e m á s 
t i e n e á B a r r e i r o . B a r r e i r o , A l e j a n d r o B a -
r r e n o , n o t i e n e i g u a l e n M a d r i d . E s u n 
m o n s t r u o . F o n d o , r e s e ñ a s t a u r i n a s , t e l e -
g r a m a s de s e n s a c i ó n , i n f o r m a c i o n e s t r a s -
c e n d e n t a l e s , t r i p a s , a l m a , c reo q u e h a s t a 
versos nace A l e j a n d r o . E s u n p e r i o d i s t a 
f r a n c a m e n t e i m p r e s c i n d i b l e . S i fa l tase 
B a n e i r o , L a V o z , c o n t o d o su p r e s t i g i o , 
d a r í a el t u m b o . 
V i c e n t e C a m o t a , h o m b r e sesudo y sen-
sa to , q u e v i v e t o d o l o s r ecovecos d e l r a -
c i o c i n i o y q u e bucea t odos l o s secre tos de 
l a p o l é m i c a g r a v e ; G a r c í a R a m o s , l o s dos 
Imaginas, M c r e l a s , e l s i m p á t i c o y v i v a z 
P a c o R o d r í g u e z , a y u d a n e f i c a z m e n t e á 
B a r r e i r o e n e l c o s i d o y z u r c i d o de L a 
V o z . 
L a Voz , ¡ a y !, v i v i r á l a r g o s d í a s . S ó l o 
u n p e l i g r o a m e n a z a b a su e x i s t e n c i a . E r a 
s u d u e ñ o e l S r . F e r n á n d e z L a t o r r c . H o y , 
a p a r t a d o este e sco l l o . L a Voz , en m a n o s 
d e h á b i l e s p e r i o d i s t a s , t i e n e l u z de j u -
v e n t u d . 
" T i s r r a G a l l e g a ^ 
N o es p a s i ó n . S i f u e r a u n p e r i ó d i c o es-
t i m a b l e , l o r e c o n o c e r í a . N o m e due l e p r o -
d i g a r e l o g i o s m e r e c i d o s á los a d v e r s a r i o s . 
A n t e s b i e n , m e p l a c e . E s cosa de t e m p e r a -
m e n t o y u n p o c o de s o b e r b i a . P e r o T i e r r a 
( i a l l e g a , ó r g a n o r e p u b l i c a n o d e l a C o r u -
ñ a , n o t i e n e asidero' . 
H a y u n s i n d i c a t o de zapa te ros q u e l o 
i n s p i r a , con u n c r i t e r i o g e n i a l de t i r a p i é . 
S u d i r e c t o r , e l Sr . L a h o r r a , u n h o m b r e 
de ba rbas h i r s u t a s , n o t i e n e m á s q u e h í -
g a d o , es d e c i r , h i é l . Ca rece T i e r r a G a l l e g a 
d e a m e n i d a d , de l o z a n í a , de p r e s t i g i o . 
A n t a ñ o , t u v o á su f r e n t e a l m á s a u t o r i -
z a d o de los p e r i o d i s t a s loca le s , h o m b r e de 
t a l e n t o , de c o r a z ó n , de g r a c i a , á E l a d i o 
F e r n á n d e z D i é g u e z . Y e n t o n c e s . T i e r r a 
( r a l l e g a , y a q u e no c u a l i d a d e s m á s a m -
p l i a s , t e n í a d i r e c t o r . P e r o u n d í a . el m a l 
h u m o r d e c i e r t o s a l c h i c h e r o o f e n d i ó á E l a -
d i o , y E l a d i o se f u é . Y se f u é c o n E l a d i o 
l a b e n é f i c a s o m b r a d e p r e s t i g i o que p r o -
y e c t a b a sobre T i e r r a G a l l e g a . 
+*+ 
Y a q u í t e r m i n a esta v a g a r e s e ñ a . V a y a 
c o m o final u n s a l u d o q u e sea t o d o s i m p a -
t í a p a r a esos c o l e g u i ñ a s c o r u ñ e s e s q u e , l e -
j o s d e l m u n d o , y e n u n p u e b l o d o n d e o c u -
r r e n t a n p o q u i t a s cosas, h a n s a b i d o c r e a r 
u n a Prensa v i b r a n t e y e n j u n d i o s a , c o m o l a 
d e V a l e n c i a , c o m o la de B i l b a o . 
L U I S A N T Ó N D E L O L M E T 
C o r t i ñ a , A g o s t o i g u . 
<<a>) cia>> (<*>> '<$>><«>> «S>> D<<g>> <®' AÍ)' '<£" (<S>> '<£>' 
Lerroux, diputado; Lerroux, concejal; 
Lerroux, arrendatario de Contribu-
ciones; Lerroux en el Poder. 
Y asi va tirando de su agonía Cana-
lejas. 
«0» <<{>) C<S>J <<§>> <<a>) c®) Q c<$>) <<S» «<á>) '<£» <®) <<&> 
Detalles de la o p e r a c i ó n . Telegrama dsl c a p i t á n 
general de Meli l la . 
E l c a p i t á n gene ra l de M e l i l l a r e m i t e a l 
G o b i e r n o u n m i n u c i o s o t e l eg rama , de t a l l an -
do l a o p e r a c i ó n rea l izada p o r las fuerzas 
e s p a ñ o l a s y po r las ha rkas amigas en cas-
t i g o á la a g r e s i ó n l levada á cabo el 24 á 
o r i l l a s de l r í o K e r t 
E l t e l eg rama de l genera l A l d a v e dice 
a s í : 
« H o y he estado en T a u r i a t - Z a g y confe-
renc iado genera l L a r r e a , v i e n d o posic iones 
ocupadas o p e r a c i ó n ayer , que se r e a l i z ó con 
c o l u m n a s c o m b i n a d a s ; p royec to gene ra l L a -
rrea fué hacer u n a d e m o s t r a c i ó n con co-
l u m n a s á sus ó r d e n e s para ocupar dos a l -
t u r a s , dando t i e m p o á que c o l u m n a A i z p u -
r u , que s a l i ó de l H a r c h a , l l ega ra pa ra co-
ger h a r k a ent re dos fuegos ; pero encon t ran -
do escasa res is tencia , o c u p ó c o l u m n a Serra 
l o m a s i tuada en conf luenc ia río M a c i n y 
K e r t ; c o l u m n a A s t i l l e r o , con gene ra l L a -
r rea , a l t u r a s I g s h a f e n , á la i z q u i e r d a del 
an t e r i o r , y c o l u m n a A i z p u r u , a l t u r a s I m a -
e r u y e n ; A r t i l l e r í a b a t i ó pob lado H a n m a r , 
p r o t e g i ó paso r í o K e r t de la h a r k a a m i g a , 
p o l i c í a i n d í g e n a y dos c o m p a ñ í a s , p ro te -
g i e n d o fuerzas I n g e n i e r o s , que v o l a r o n casa 
rebeldes, m i e n t r a s h a r k a , t i r o t e á n d o s e con 
r i f e ñ o s o r i l l a i z q u i e r d a K e r t , r e c o g i ó b o t í n 
v í v e r e s , enseres y g ranos en m u y conside-
rab le c a n t i d a d . Por .la t a rde , ¡d repasar K e r t 
I m r k a j u g ó de n u é v o A r t i l l e r í a , que d i spa-
r ó g r u p o s . T ropas pe rnoc ta ron en las pos i -
ciones ; s ó l o t u v i m o s h e r i d o m o r o M o h a m e d 
Ken D r u d i d , de k a b i l a de M a z u z a , y h o y , 
a l i r á e jecutar cas t igo de pob lado U l a d 
A l í - a d - e l - M a r , se ha presentado vec ino á 
oficiales p o l i c í a , p i d i e n d o p e r d ó n y ofre-
c iendo des ignar las casas de los c u l p a b l e s ; 
se_ les ha i m p u e s t o c o n d i c i ó n e jecutar f ioy 
m i s m o en c a m p a m e n t o acto de s u m i s i ó n , 
l o que h a n rea l izado sacr i f icando reses, i m -
p o n i é n d o s e a d e m á s m u l t a 500 du ros , que 
p a g a r á en p u n t o l a Y e m a a . l í a n segu ido 
v o l á n d o s e con e x p l o s i v o s casas de los de-
s ignados cu lpab le s , s i n res is tencia . Obje-
t i v o m a ñ a n a es cas t iga r poblado I g s h a f e n , 
i m p o n i é n d o s e fuer te m u l t a , y s e g u i r á Zoco 
Zebuya , ocupando a l g u n a a l t u r a i n m e d i a t a 
que l o d o m i n e para i m p o n e r d e f i n i t i v a m e n -
te nues t ra a u t o r i d a d y ' hacer d e m o s t r a c i ó n 
fuerzas. C o l u m n a V a l l e j o .se r e t i r a r á á 
T a u r i a t - Z a g , y gene ra l L a r r e a , con c o l u m -
na Serra , A s t i l l e r o y A i z p u r u , r e a l i z a r á ope-
r a c i ó n . S ó l o queda de la h a r k a p e q u e ñ a 
f r a c c i ó n , mandada M i z i a n , que d u d o ad-
qu ie r a i m p o r t a n c i a ; el cas t igo ha s ido d u -
r í s i m o . Nues t ros a m i g o s , apoyados p o r dos 
c o m p a ñ í a s , y con fuerzas de Ingen i e ros , h a n 
penet rado m á s <lc seis k i l ó m e t r o s en l a k a -
b i l a de Ren i Sa id , o r i l l a i z q u i e r d a K e r t ; se 
no ta g r a n p á n i c o y no pensaron se h i c i e r a 
l o que se ha hecho. Desde ayer , d e s p u é s de 
ver i f icado el contac to L a r r e a y A i z p u r u , en 
v i s t a de no ser necesaria su c o o p e r a c i ó n , d i 
s i t u a r a en S c g á n g a n , al p ie de A t l a t e n , 
donde e s t á este c a m p a m e n t o . C u m p l o u n 
deber recomendando especia lmente á l a po-
l i c ía i n d í g e n a y á l a h a r k a a u x i l i a r de Be-
n i s i ca r , mandada .por A b d - c l - K a d e r , que 
fueren Tos i n inu- rap ' en pasar e l K e r t , s i -
g u i é n d o l e s los t l e n i á s . » 
Ra ía t e de un moro leal. Ibach Amar y enl Mizia. 
Camellos y municiones. La pol ic ía ind ígena . 
D í a s antes de la a g r e s i ó n á l a b r i g a d a to-
p o g r á f i c a en los alrededores del K e r t , u n 
comerc ian te i n d í g e n a establecido en M e l i -
l l a se p r e s e n t ó en e l d o m i c i l i o de una res-
pe table persona de aque l l a p l aza , á q u i e n 
puso en au tos de u n hecho que puede ser 
v e r í d i c o en tedas sus partes. 
E l comerc ian te m u s u l m á n h a b l ó de esta 
mane ra : 
—Esta m a ñ a n a h a l l egado u n c r i ado m í o , 
que con frecuencia v i s i t a la alcazaba del 
A y u n , s i t uada a l o t r o lado de l M u l u y a , y 
convei- tkla desde hace poco t i e m p o en pues-
to m i l i t a r f r a n c é s . D i c e m i c r i a d o que d u -
ran te su pe rmanenc ia en l a alcazaba, en l a 
que reside e l afrancesado h i j o de B u - A m a -
m a , l l e g a r o n á e l l a dos c a í d e s rebeldes, 
Ibach A m a r , de M ' T a l z a , y M i z i a n . 
A m b o s jefes conferenc ia ron var ias veces 
con e l de B u - A m a m a , de donde desapare-
c i e ron m i s t e r i o s a m e n t e . 
Pocos d í a s d e s p u é s , sesenta camel los , con-
d u c i e n d o cada u n o t res enormes cajas <le 
m u n i c i o n e s , rebasaban el M u l u y a , con d i -
r e c c i ó n á (Vuelaya. L a m a r c h a de esta ca-
r a v a n a f u é v i s t a p o r m i c r i ado , que e s t á 
d i spues to á j u r a r , s i a l g u i e n pus ie ra en 
duda sus revelaciones . A d ó n d e se d i r i g í a n 
aquel los camellos y para q u i é n e s , e ran las 
m u n i c i o n e s , no puedo asegurar lo . Pero es 
u n de ta l l e , que no debe ser i g n o r a d o pol-
las- au tor idades . Y o te l o d i g o , para que t ú , 
que te t ra tas con e l las , las pongas- sobre 
av i so . 
A s í d i j o e l m o r o , y a s í nos lo c o m u n i c a n 
desde .Mel i l l a . 
La P o l i c í a i n d í g e n a r e c i b i ó ó r d e n e s de 
c a p t u r a r á los po r t adores de las car tas , mas 
é s t o s l o g r a r o n sustraerse á l a p e r s e c u c i ó n 
de que e r an obje to . 
¿ Q u i é n e s y c u á n t o s son nuestros enemi-
gos en Mar ruecos ? 
Aldave en las posiciones. Fe l i c i t a c ión á las t ro 
pas. Accidente á un oficial . 
MKLII.T.A 30 (9 11.) H o y es tuvo nueva-
men te el genera l G a r c í a A l d a v e en las po-
siciones avanzadas , con el objeto de ver so-
bre e l t e r reno l a eficacia del cas t igo i m p u e s -
t o á los k a b i l e ñ o s rebeldes y f e l i c i t a r á las 
fuerzas d e l E j é r c i t o y ha rkas leales que to-
m a r o n par te en l a o p e r a c i ó n . 
L o s moros ad ic tos t u v i e r o n en las refr ie-
gas u n h e r i d o g r a v e y o t ro l eve . U n oficiad 
de la c o l u m n a A i z p u r u c a y ó con su cabal lo 
á u n bar ranco , de cuyo fondo fué sacado 
por a l g u n o s soldados. E l o f i c i a l no s u f r i ó le-
s i ó n a l g u n a . 
E l ca lor es senc i l l amen te i n sopo r t ab l e 
Lia comenzado e l regreso de los c o n t i n -
gentes i n d í g e n a s . -
Los benlsicar avanzan. Castigando á la Rabila de 
Beni Siüol. La columna Grupeo á S e g a n g a n , La-
r r e a en las posiciones. El " t í í n a r a l Concha". 
MF.UM-A 31 {-g m . ) L a h a r k a a m i g a de 
Ben i s i ca r a t r a v e s ó ayer e l río K e r t , cas t i -
uando á los k a b i l e ñ o s de los o t ros p o b l a -
dos s i t uados e n t e r r i t o r i o de B e n i S i d e l , 
q u e m a n d o va r io s aduares. , , , . 
E n esta e x c u r s i ó n a c o m p a ñ ó a l o s i n d í -
genas leales una c o m p a ñ í a de Ingen i e ros , 
que v o l ó con d i n a m i t a los edi f ic ios de los 
poblados . 
La c o l u m n a del genera l Orozco regreso 
a l anochecer a l c a m p a m e n t o de Segangan , 
en v is ta de que l a t r a n q u i l i d a d h a b í a que-
dado restablecida d e s p u é s del cas t igo . 
Es ta c o l u m n a e s tuvo ayer y e l d í a ante-
r i o r d i spues ta á a c u d i r á los pun tos donde 
hub ie r a s ido necesario p res ta r a u x i l i o . 
E l gene ra l L a r r e a c o n t i n u a r á con las fuer-
zas de su m a n d o en las posiciones ocupadas 
hasta que se dep p o r t e r m i n a d a s d c f i u i t i v a -
iiu n te estas operaciones. 
Ha fondeado en el p u e r t o e l c a ñ o n e r o 
^Genera l C o n c h a . — F e r r i n . 
Movimiento de barcos. Mil i tares e s p a ñ o l e s . El co 
mercio europeo y el puerto de Ayadir . Funcióa 
benéf ica . 
TÁNGER 31 (7.45 m ) C o m u n i c a n de La-
r a d i e que z a r p ó para C á d i z el A l m i r o n U 
L o b o , que e m b a r c ó seis c a ñ o n e s y cincuen-
ta cajas de m u n i c i o n e s , cpie d e s e m b a r c ó la 
escuadra en los p r i m e r o s d í a s d e ' l a ocupa-
c i ó n . 
L l e g ó el R í o de la P l a t a , en s u s t i t u c i ó n 
del Car los V . 
Procedente de A l c á z a r han l l egado á T á n -
ger dos oficiales, u n o de Inoen ie ros y o t r o 
de A d m i n i s t r a c i ó n , y de T e t u á n y Ceuta , e l 
comandante de E s t a d o ' M a y o r Sr. K u b i o y 
el c a p i t á n Sr . Po lav ie j a . 
S e g ú n in formes de M o g a d o r , el nuevo r u -
m o r de que se p royec ta a b r i r al comercio eu-
ropeo el pue r to de A g a d i r ha cansado pro-
funda a l a rma a l comercio de aquel la c iudad , 
po r los pe r ju i c io s que se i r r o g a r í a n . 
E l j e r i f e M o h a m e d E l U a s í ñ es el jefe de 
este m o v i m i e n t o de protes ta . 
E n el t ea t ro del T í v o l i se ha ver i f icado l a 
noche ú l t i m a una f u n c i ó n á beneficio de l a 
Cocina E c o n ó m i c a . E n los entreactos, dis-
t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s de l a co lon ia europea 
v e n d i e r o n flores, dulces y refrescos, aumen-
t ando con el lo los ingresos. 
Las negociaciones franco-alemanas. Consejo en 
Rambouillst. 
R A M n o u i i j . E T 31. E l Consejo de m i n i s -
tros celebrado esta m a ñ a n a en el pa lac io de 
R a m b o u i l l e t ba jo la pres idencia de M . Fa-
l l i e res , a p r o b ó las ins t rucc iones dadas a l 
embajador de F r a n c i a en B e r l í n referentes 
á las negociaciones franco-alemanas. 
Lo q;!e dice la Prensa. U.i p . o t o c j l o . 
PARÍS 31. Creen g e n e r a l m e n t e los p e r i ó -
dicos que M . C a m b o n l leva para el Gobier-
no a l e m á n u n p ro toco lo escr i to i n d i c a n d o 
las concesiones m á x i m a s que e s t á d ispues ta 
á consen t i r F r a n c i a en cambio de l abando-
no p o l í t i c o comple to y fo rma l de M a r r u e -
cos p o r pa r te de A l e m a n i a . 
De no aceptar dichas concesiones el G á 
b í n e t e de B e r l í n , q u e d a r á n rotas las nego-
ciaciones. 
V.itln pangermanista. E! patr iot ismo de los pao! 
fis as alemanes. 
BERLÍN 31. A n o c h e se ha celebrado u n 
m i t i n p a n g e r m a n i s t a , al t e r m i n a r el cual 
a d o p t a r o n los r eun idos una m o c i ó n p i d i e n -
do a A l e m a n i a rec lamara á F ranc i a v u e l v a , 
para su p o l í t i c a en Mar ruecos , á lo concre-
tado en el A c t a de A l g e c i r a s , ó s i no se ase-
g u r a r á en el Oeste m a r r o q u í derechos igua-
les á los que puede tener F ranc i a en cual-
qu ie r o t ra par te del I m p e r i o x e r i f i a n o . 
L o s oradores, en sus discursos , h i c i e ron 
cons tar que no era deseo suyo e m p u j a r a l 
Gobie rno á la g u e r r a , pero que los alema-
nes, aunque a m i g o s de la paz, d e f e n d e r í a n 
te r , el houor y 7^., L . 4 ^ _ . ^ . ^ . . ' . . . . . , „ ^ 
Llegada dal canc i l l e r . Las proposiciones france-
sas. Impres ión favorable. 
BKKI.ÍN 31. E l canc i l l e r del I m p e r i o l l e g ó 
esta m a ñ a n a á esta c a p i t a l . Es probable ce-
lebre hoy . una conferencia con el m i n i s t r o 
de Negocios E x t r a n j e r o s . 
Las l í n e a s generales de las proposiciones 
francesas, en los ex t r emos que se conocen 
ahora por l a c o m u n i c a c i ó n de las m i smas 
que se ha hecho a l embajador de A l e m a n i a 
en P a r í s , h a n p r o d u c i d o en los centros au-
tor izados una favorab le i m p r e s i ó n que per* 
m i t e confiar en que se d e s a r r o l l a r á n con fe 
l i c i d a d las negociaciones que van á e n t a b l a i 
estos d í a s M . C a m b o n y h e r r y o n K i d e r l e n 
Waeclnujr. 
Cambon á Berl ín. 
BERLÍN 31. M . C a m b o n ha sa l ido anoche 
á las d iez , para B e r l í n . 
Hermann von Rath y el pleito f r a n c o - a l e m á n . 
BERLÍN 31. E l p u b l i c i s t a H e r m a n n v o n 
R a t h contesta en la N u e v a l ' rensa L i b r e , 
de V i e u a , á las declaraciones de la « p e r s o -
n a l i d a d d i p l o m á t i c a » (a lude a l embajador 
de I n g l a t e r r a en V i e n a ) de q u i e n se ha 
hablado t a n t o ú l t i m a m e n t e á r a í z de la iw-
t e r i ' i c w que se le a t r i b u y e , y que a p a r e c i ó 
pub l i cada en el m i s m o p e r i ó d i c o cu su ed i -
c i ó n de l zz de los cor r ien tes . 
S e g ú n el « d i p l o m á t i c o e x t r a n j e r o » , l a 
c u e s t i ó n m a r r o q u í no es m á s que u n asun-
to t r i v i a l de los muchos que se h a n d iscu-
t i d o y resuel to ú l t i m a m e n t e ent re F ranc i a 
y A l e m a n i a d u r a n t e los diez ú l t i m o s a ñ o s . 
S in emba rgo , esta o p i n i ó n no l a compar te 
!a m a y o r í a de l a n a c i é m a lemana . E l pres-
t i g i o de A l e m a n i a se ha l la c o m p r o m e t i d o 
en Mar ruecos dcsde.hace muchos a ñ o s ; perc\ 
no ha sido nunca ga ran t i zado de una ma-
nera solemne y efect iva. E l caso es siste-
m á t i c o y revela,- de u n modo p a r t i c u l a r , el 
c a r á c t e r que r ev i s t en en genera l l a s . r e l a -
iones franco-alemanas. 
E l srigantesco desarrol lo c o l o n i a l de F r a n -
cia h a s i do s i empre favorecido l ea lmente 
por A l e m a n i a desde l a é p o c a de B i s m a r c k . 
J o m o mues t ra de a j í r a d e e i m i e n t o ó cuau-
lo. menos de r e c í p r o c a g a l a n t e r í a , A l e m a -
nia ha encont rado s iempre á F r a n c i a des-
uqief iando un papel ; i c t i v í s i n i o en J&teíftfl 
las agrupac iones an t i a l c inanas . 
E l au to r del a r t í c u l o , d e s p u é s de asegu-
ra r que el « d i p l o m á t i c o e x t r a n j e r o » no co-
noce el a l m a p o p u l a r a l emana , d ice que de" 
i cucrdo ac tua l respecto á l a c u e s t i ó n de 
Marruecos ha de s a l i r forzosamente u n rc-
•onocin i ien to s incero de la s i t u a c i ó n crea-
la p o r el T r a t a d o de F r a n c f o r t . E l «di-
p l o m á t i c o » en c u e s t i ó n - - - t e r m i n a dicien-
'.o e l a r t i cu l i s t a—se ha e n g a ñ a d o , - se-
.miranie j i tc , a l ve r el c a r á c t e r de e s t u d í a -
la reserva que la Prensa a lemana se ha 
impues to ante l a g ravedad de la s i t u a c i ó n . 
De todos modos , conste que d e t r á s de esta 
eserva se o c u l t a una d e c i s i ó n t a l , conic 
q u i z á s no haya e x i s t i d o en el pueblo ale-
m á n d e s p u é s de l a gue r ra de 1870. 
P R O X I M O E S T R E G O 
LA OBRA PÓSTÜMA D S TOLSTOY 
PARÍS 31. D i c e n de San Pe tersburgo q u é 
el p i n t o r K o r o v i n e acaba de t e r m i n a r las 
decoraciones de la obra p ó s t u m a de T o l s t u y 
EZ c a d á v e r v i v i e n t e , que p r ó x i m a m e n t e se 
r e p r e s e n t a r á en S a n Petersburgo. 
Los regisseurs d e l t ea t ro A i e j a n d r i n a , en 
el cua l se e s t r e n a r á la obra de T o l s t o y , han 
l legado á Moscou para r ec ib i r de K o r o v i n e 
las exp l i cac iones necesarias á f in de presen-
l a r la obra con toda p rop iedad . 
E l c a d á v e r v i v i e n t e se e s t r e n a r á a l m i s -
m o t i e m p o c u San Peterburgo y M o s c o u , s i , 
como parece p robab le , l legan á u n acuerdo 
los empresar ios de los teatros de arabas po-
Maeiones , que t i enen parecidos dereclms 
para sor los p r í m n o s en dar á conocer l a 
ú l t i m a p i o d u c c i ó u de T o l s t e y -
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' L a G u e r r e r o y M e n d o z a a Z a r a u z . 
, fen.HAO 31. H a n Uc-ado a q u í , en á u t o m ó -
v i l , de paso para Zarauz , l a Gue r re ro y M e n -
doza, que se h a l l a n m u y mejorados de sus 
her idas v contus iones . . 
H a n ido ya muchas personal idades a v i -
s i t a r les al ho t e l donde se hospedan. 
L l e g a d a de u n s u b s e c r e t a r i o . 
VAttADOL-iD sr . H a l legado el subsecre-
ta r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , D . N a t a l i o R i -
vas, para as i s t i r á l a ape r tu r a de l curso 
¿ s c o l a r , que se c e l e b r a r á m a ñ a n a . 
R e c i b i é r o n l e en la e s t a c i ó n todas las au-
tor idades y var ias Comis iones . 
H o s p é d a s e en casa de l p res idente de la 
A u d i e n c i a . 
E l " V l v l l l o " . 
CÓUUOUA 31- L l * t ó el V w Ü t y P 'esei i-
t á n d o s c cu la A u d i e n c i a , po r estar resuel-
tas var ias causas que tenia pendien tes eu 
la m i s m a . . . , . . 
P ros igue cu sus gestiones para l a co r ru la 
que d a r á á beneficio suyo en L i n a r e s , y para 
l a cua l ha con t ra tado ya á Corcha i to . 
— E l p r ó x i m o d í a 9 c o m e n z a r á n a verse 
en esta A u d i e n c i a una serie de causas se-
guidas con t ra A n t o n i o Twrre l las po r estalas 
'•jue ascienden á unos 100.000 d u r o s . _ 
— G u c r r i t a ha marchado a l ba lnea r io de 
Cestona. 
—Pros iguen los t rabajos para l a cap tu ra 
l e los supuestos bandoleros aparecidos en 
A S ie r r a . 
R a s g o v a l e r o s o . 
isccuencisL probable es el m a n t e n i m i e n t o de 
l a paz. 
The D ú i l y C h r o n i c l c a f i rma que, d i g a n 
l o que. q u i e r a n los p e r i ó d i c o s alemanes, I n -
g l a t e r r a se ha esforzado s i empre para m a n -
tener Ta paz á toda costa. « E s f i e r e m o s — 
d i c e - que los ataques de A l e m a n i a con t ra 
I n g l a t e r r a s e r á n los hera ldos de u n acuer-
do^ sa t iafactor io con F r a n c i a . » 
The D a i l y E x p r e s s , r e f i r i é n d o s e al ú l t i -
m o d i scu r so del K a i s e r , dice que s i las i n -
discreciones del m i s m o s i g n i f i c a n a lgo , i n -
d i can s i m p l e m e n t e que qu ie re acrecentar y 
acelerar el poder n a v a l de A l e m a n i a . 
AL PIE DE SIERRA NEVADA 
B A S T I D O R E S Y B A M B A L I N A S 
maiiairacion 
Parece q u e es tamos en r i g u r o s o o t o ñ o , 
q u e l o s á r b o l e s h a n p e r d i d o s u f r o n d a y 
b a t e n é l c i e r z o c o n su e sque le to de r a m a s 
desga jadas ; l o s paseos, h ú m e d o s y s o m -
b r í o s , se h a n v e s t i d o de h o j a s secas. H a n 
e m p e z a d o á B u l l i r las capas e s p a ñ o l a s | y 
l o s l u e n g o s gabanes pa r i s i enses . 
C u a l q u i e r a l o d i r í a , p o r l o m c u o s . a l 
p r e s e n c i a r a y e r la a n i m a c i ó n d e l C ó m i c o . 
N o es nada aque l l a s a l i l a r e d u c i d a , c o n 
las l o c a l i d a d e s u n a s e n c i m a de o t r a s , l o s 
pa l cos p e q u e ñ i t o s , a t i b o r r a d a de g e n t e 
has ta l a c i m a . K u e l C ó m i c o nos h e m o s 
t o s t a d o m u c h a s veces c u a n d o l o s f r í o s c r u -
dos de F e b r e r o . A n o c h e d a b a n ganas de 
c a n t a r l a c i g a r r a . S i n o es p o r los v e u t i -
LANOUKO 31. A y e r , como á las c inco de j i ;u |orcS) i o s p o r t e r o s r e c o g e n h o y n u e s t r a 
la tarde, t u v o l a desgracia de caerse al ' i 0 cam>rKi v a l g u n o s g u i ñ a p o s q u e se esta-
N'alón el n i ñ o de doce, anos l l a m a d o Juan | ^ C01lsumicnci0 c.n c | r e s c o l d o . 
Y a q u e d a d i c h o q u e se d e s p a c h a r o n t o -
dos los b i l l e t e s pos ib l e s y q u e e l t e a t r o 
Ribe ra . E n aque l m o m e n t o pasaba por d i -
:ho p u n t o D . J o s é G a r c í a , vec ino de este 
- o n e c i ó , q u i e n despreciando su v i d a se l a n -
í ó al agua , y d e s p u é s de inus i t ados esfuer-
zos, pudo sacar á la desgraciada c r i a t u r a casi 
ahogada. , , , 
l i s t e rasgo de D . J o s é G a r c í a , l i b r a n d o de 
una muer t e segura a l c i tado n i ñ o , le ha 
v a l i d o la f e l i c i t a c i ó n de todo el pueb lo . 
L a s r e g a t a s . 
P.ILUAO [ j t . E n la regata de h o y g a n ó el 
p r i m e r p r e m i o el ba l and ro M i suegra . Este 
y el D ó ñ g a se h a l l a n empatados para la 
prueba d e f i n i t i v a , en l a que se d i s p u t a i a n 
Ta Copa del R e y . 
U n a t r o p e l l o . B l " g o r d o " . 
SAN SI-BASTIÁN 31. C o m u n i c a n cié Kep tc -
r ía que en la cuesta de, los Capuch inos un 
•.íiutomóvil a t r o p e l l ó á u n m u c h a c h o que lb.1 
M i b i d o en la trasera del coche. L a desgracia 
o c u r r i ó a l pre tender bajar el muenacho . 
- - E l b i l l e t e 20.192, p r e m i a d o con el g o n i o . 
fué exped ido por l a A d m i n i s t r a c i ó n de Core-
r í a s de I ) . Lo renzo A n i l l a g a . e s t a b l ^ i d a en 
l a avenida de la L i b e r t a d , d e s c o n o c i é n d o s e 
csu poseedor, que se supone os fornstero. 
U n r a d i o g r a m a . 
CÁDIZ 31- Comun ica po r r a d i o g r a m a # 
c a p i t á n del Re ina M a r í a C r i s t i n a , que el 
viernes , á las diecis ie te , espera l l ega r á la 
Habana . 
U n d e s p r e n d i m i e n t o . 
OVIKDO 31. H o y se ha p r o d u c i d o un des-
p r e n d i m i e n t o en el i n t e r i o r de la m i n a M a -
r iana , p r ó x i m a á 'Mieres, r e^u l l ando un .obro -
rci m u e r t o y dos her idos graves. . , j 
E l alcalde de M a d r i d , Sr . F r a n c ó s R o d r í - 1 
<uez, ha sa l ido cu el expreso p a r a esa ca-
p i t a l . 
T r e s d é c i m o s d e l " g o r d o " . 
V A L I . A D O U O 31. D e l b i l l e t e p r e m i a d o con 
. el go rdo en el sorteo de h o y , t e n í a un d é -
c imo u n a l u m n o de la Academia de Caballe-
r í a , h i j o del m a r q u é s del Real Tesoro , o t r o 
E H LA M Á G I C A A L H A M B R A 
Sa l imos del s a l ó i i de Embajadores . D o n 
.Manuel Segura , resuel to , ha penet rado en la 
nave l l a m a d a de la Barca , y en e l cen t ro se 
ha parado. 
Recuerdo que en m i n i ñ e z , u n d í a la cam-
pana de la Ve la t o c ó á rebato. V i s l u m b r ó 
como una pesadi l la r emota el i n s t a n t e aquel 
en cine las g ranad inas , con g r a n t r i b u l a c i ó n , 
c o r r í a n hacia la A l h a m b r a , sol lozando de-
sesperadas, d i c i endo con el t ono de u n a ex-
cepcional pena: « ¡ L a A l h a m b r a a r d e ! » 
Y o f u i á los pocos d í a s , cu t r e una anhelan-
te m u c h e d u m b r e , á c o n t e m p l a r los^ destro-
zos del incend io , y en la i m a g i n a c i ó n l l evo 
grabado desde entonces l o (pie respetaron las, 
l lamas de la ach ichar rada nave de la Barca. 
H a n pasado muchos an ive r sa r ios , y la na-
ve .de la Barca s igue i g u a l , con sus paredes 
ennegrecidas , sus techos desgajados, sus 
cos t i l la res al a i re . A l c o n t e m p l a r este c r i m i -
na l a b a n d o n o , - n o h e - p o d i d o contener una 
amarga que ja , que t u v o eco en una acerba 
censura de m i tocayo, pero e n c o n t r ó consue-
lo en la promesa de una p r o n t a r e p a r a c i ó n , 
escapada del Sr. Cendoya . 
E l Sr . Cendoya ha ganado por comple to 
m i a lma ; me parece u n g e n i a l i n s p i r a d o ; su 
o p t i m i s m o i n c r e í b l e acusa u n .qspír iUi fo r t í -
t i s i m o , de p redes t inado á t r i u n f a r s i empre . 
E l Sr . Cendoya m e ha s e ñ a l a d o - unos ara-
bescos, y ha d i c h o : 
—Todos estos d ibu jo s e s t á n conservados 
y en su d í a la ñ a ve s e r á rehecha. Y a sé 
que el p ú b l i c o que a q u í v i ene , sa lvo excep-
ciones, hub i e r a p re fe r ido que el d ine ro se 
empleara en res taurar estos det l les , pero 
LA "GACETA DE FRANCFORT" 
A N É C D O T A G R A C I O S A 
B E R U N 31. L a Gaceta de. F r a n c l o r t re la ta 
la s i gu i en t e a n é c d o t a cpie acaba de o c u r r i r 
eu Ras t t a^ ( g r a n ducado de B a d e ) . 
E x i s t e n en esta g u a r n i c i ó n b a ñ o s p o p u -
lares , pero que casi s i empre l l e n a n los m i l i -
tares. 
E s t o moles taba á los e lementos obreros , 
que se v e í a n i m p o s i b i l i t a d o s de b a ñ a r s e ante 
la g r a n af luencia de m i l i t a r e s , y para alejar 
á é s t o s i n v e n t a r o n y p u s i e r o n e n p r á c t i c a 
una ingen iosa es t ra tagema. 
Sabedores de que el gene ra l h a b í a p r o h i -
b i d o á los soldados f recuentar los p u n t o s de 
r e u n i ó n do los socia l is tas , u n d í a p u b l i c a r o n 
en los p e r i ó d i c o s e l s i g u i e n t e a n u n c i o : 
« C l u b de n a t a c i ó n soc ia l i s t a . Todas las no-
ches, de seis á diez, e jerc ic ios de n a t a c i ó n 
en los b a ñ o s popu la re s . .Se ruega á los ca-
maradas que c o n c u r r a n en el m a y o r n ú m e r o 
pos ib le , pues l uego de t e r m i n a r los e j e i c i -
cios, se d i s c u t i r á n los ú l t i m o s acon tec imien-
tos p o l í t i c o s . » 
L a Prensa c l e r i ca l y conservadora se apre-
s u r ó á denunc i a r los pe l i g ro s del s o c i a l i s m o , 
que se i n t r o d u c í a y a hasta en los b a ñ o s . 
V e i n t i c u a t r o horas m á s ta rde , el genera l 
p r o h i b í a t e r m i n a n t e m e n t e á sus t ropas fre-
cuen ta r los b a ñ o s popu la re s . 
E l supues to C l u b socia l i s ta q u e d ó d i s u e l -
to i n m e d i a t a m e n t e y los obreros e n t r a r o n en 
p o s e s i ó n de los b a ñ o s populares . 
y d no g u s t o de los t r i u n f o s i n m e d i a t o s , y o 
n o se i n a u g u r o a>Cl» : pre f i erQ se<rUiv p^go á paso m i p r o g r a m a de 
u d i s m o de e n t r e b a s t i d o - 1 r e c o n s t r u c ¿ j ¿ n amic,uc f¿ i g n o r a n c i a y la en-
n i 
e l i d tA i m m 
h x Q T , á la u n a de l a t a r d e , f a l l e c i ó c r i s -
e s t u v o b n l i a n l í s i m o en las dos secc iones . 
L a t e m p o r a d a n o se i n a u g u r ó a y e r ; eso 
es u n c o n v e n c i o n a l i     t c j ó  unque la   
res . Se h a b í a i n a u g u r a d o h a c e c i n c o a ñ b s . v i d i a m e creen d i f i cu l t ades . Se l a m e n t a us-
A y c r v o l v i ó á l e v a n t a r s e e l t e l ó n d e s p u é s | t ed de tan tos a ñ a s de abandono pa ra esta 
de u n e n t r e a c t o a l g o m á s d i l a t a d o q u e nave, y a l o í r l o s iento deseos de no ense- t i a u á m e n t e e n esta c o r t e , d e s p u é s de r e c i -
los c o r r i e n t e s . Y l a g r a n f a m i l i a d e l C ó - ñ m ' l e el resto de l pa lac io , po rque a q u í solo j b i r l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s , el a d m i n i s -
m i c o r e a p a r e c i ó c u escena, s i e n d o h W ^ g ^ f ^ g ^ ^ o t ros s,tl0S | t r a d o r de -nuestro c o l e g a E l M u n d o , c lon 
da c o n ap lausos n u t r i d o s . | p } a r q u i t e c t o cuelga de su dob lado brazo F é ^ x de Z u a z a g o i t i a . 
E l l a s v i e n e n m á s g u a p a s . E l l o s v i e n e n | e l enorr i le qu i t a so l g r i s , d e s p ó j a s e del som- E s u n a de esas n o t i c i a s q u e h a c e n p a l i r 
u n p o c o m á s feos, p e r o t o d o s c o n l o s bre ro , de jando al a i re su nob le frente y m i r a I dece r de p r o f u n d a e i n o c i ó n a l ser e scucha -
m i s m o s deseos de a g r a d a r . ¡ á Segura . E l c a t e d r á t i c o , con u n e n c o g i - : das . E l Sr . Z u a z a g o i t i a , i n t e l i g e n t í s i m o , 
L a b u e n a g e n t e q u e v a a l C ó m i c o v q u e : m i e n t o de hombros , decide la c o n t i n u a c i ó n : ̂ ^ ^ ¡ j ^ o ^ a b n e g a d o , h a b í a f o r m a d o en 
i r í a á i o s C u a t r o C a m i n o s s i a l l í t r a b a j a - ¡ d e l a v i s i t a y desaparecemos t ras u n a r c o | r e d o r g^yG u n a i n b i e i l t e de C a n ñ o y de 
r a n l a L o r e t o y C h i c o t e , « i ^ i ó r i e n d o . | " ^ ^ ^ ^ él io de ^ ¿ ¿ q u i t a - L o ! r e s p e t a b i l i d a d . A s u ce lo y á sus i n i c i a t i -
c o m o eu el mes de M a y o , las l i n d a s l p n - ; r ccou iaba con los aleros del te jado rotos . ¡ vas le debe E l M u n d o b u e n a p a r t e de s u 
t c i í a s de L05 T m ; c 5 Í/C r ; i ( / / ¡ '<icr y las s i r a - ; carc0nij( iOS) amenazando desplomarse , con : é x i t o . H o m b r e de pocas p a l a b r a s , l a r g o 
p á t i c a s gansadas de l a G c j i t e v i c n u d a y ! has paredes post izas , b lanqueadas , que e n ; en o b r a s , f r í o y e m p r e n d e d o r , f u é a y u d a 
a l g u n a q u e o t r a vez h u m e d e c i é n d o s e los med io de sus c o m p a ñ e r a s p a r e c í a n u n pe-1 efiCaz y e s t í m u l o v i b r a n t e . 
OÍOS c o n las esceni tas c u r s i s de l a z a r z u e - gote. H o y no l o he c n o c i d . U n d í a se o r - i Descanse o h paz e l h o n r a d o y q u e r i d o 
l a de A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z . I ^ n o a los obreros (pie cavaran en el p ^ ^ su a t r i b u l a d a f a m i i i a d 
\T ' ..(--^ ^Kt-oc T r ' se e n c o n t r ó u n s u r t i d o r del mas i c n n a d o • . ¿ . 
Y n o v a m a s . T e a t r o , ac to res o b r a s > to á l .abe o t sc d i j o ane r ^ J s i n c e r o t r i b u t o de n u e s t r o pesa r m a s 
p ú b l i c o , h a n s i do j u z g a d o s e n m u c h a s oca- , y unos a r t i s t a s labor iosos descu-: b o n d o . 
s iones . S ó l o f a l t a q u e desaparezca e l c a l o r , b r i e r o n arabescos, y m á s t a rde d e j a r o n s i u ' 
l a m á s c a r a de b a r r o que los cegaba unos 
arcos por tentosos . H o y .casi no lo c o n o c í a , 
po rque a d e m á s , los aleros a n t i g u o s una 
m a n o de hada los ha v i g o r i z a d o , d e j á n d o l o s 
¡ t a n firmes y t a n bellos que son s i n d i spu t a 
los m á s r icos y los que resplandecen m á s 
ar te . 
¿ P a r a q u é c o n t i n u a r e x p l i c a n d o p u n t o 
por p u n t o l o que v i enere i ngenuas admi ra -
ciones que s ó l o p o d r í a i s comprende r obser-
BARCKLONA 31 (12,30 _t.) _ E 1 s e g m i d o j e f e ; vando j ¿ l abor fc.culK]a c|e c_stc g ^ j , a r t i s t a ? 
G . F . 
W i l m 
de l a s e c c i ó n especial de p o l i c í a , Sr . M a r -
t o r e l l , ha rea l izado h o y u n excelente ser-
v i c i o . 
vSabed ú n i c a m e n t e que Ja A l h a m b r a se ha 
d u p l i c a d o , que v i s i t é tor res que hasta ahora 
h a b í a n s e rv ido de v i v i e n d a s -á empleados , que 
E n u n r eg i s t ro hecho en u n a t i enda de l a h a b í a n p e m i a n e c i d o secuestradas para el p ú -
calle de M o n t a n e r ha ocupado g r a n cav. t i - ;h1i qUe m e e ran por c o m p l e t o d e s c o u ó -
dad de sacar ina y 3.000 med icamen tos c l a n - j 
E l t e l é g r a f o nos c o m u n i c a u n a n o t i c i a l a -
men tab le , t r á g i c a , que nos causa p ro funda 
e m o c i ó n . 
E l j o v e n o f i c i a l de Correos D . J o s é M a r -
t í n e z M a t a ha s u f r i d o u n grave accidente 
en u n d e s c a r r i l a m i e n t o , r ec ib iendo su 
t i s m o de sangre apenas i n g r e s a d o / e i r 
p r e s t i g io so Cuerpo . 
D i c e a s í el t e l eg rama á que a l u d i m o s : 
«BILÜAO 31. Por v ia je ros l legados aye r 
— w-iaríre: p u i ra m i L - a ( I C i 
Es é s t e el segundo go rdo que toca eu V a -
l l a d o l i d este a ñ o . 
L a V i r g e n de F u e n s a n t a . 
MURCIA 31. E s t a t a rde ha l l egado . p :o -
cc s iona lmen te conduc ida po r el C a b i l d o , des-
de el e n n i t o r i o del M o n t e , la V i r g e n de Fuen-
san ta , Pa t rona de esta c a p i t a l , r e c ib i c i i do l a 
c o n toda so lemnidad las au tor idades c i v i l e s , 
m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s , el A y u n t a m i e n t o 
•en p leno , bajo mazas, nuinerosas Comis io -
nes y representaciones y un g e n t í o i n m e n s o . 
A s a m b l e a a g r a r i a . 
VALKNCIA 31. E n A l g e m e s í se ha .cele-
"brado una i m p o r t a n t e Asamblea ag ra r i a , 
á i m p o n e r esta l e y eu favor de los obre-
ros á los p rop ie t a r ios y pa t ronos cuando 
él deja á los suyos fuera de e l l a? 
¿ P u e s q u é , el f u n c i o n a r i o del Es tado es 
o t r a cosa que u n obrero b u r o c r á t i c o ? 
N o , c ie r tamente que no. Es peor a ú n . 
Las ex igenc ias f í s i c a s y sociales del obre-
ro se reducen á m u y poco. Su naturaleza le 
c o n s i é i i t e comer como come y v i v i r como 
v i v e . L a sociedad no le e x i g e m á s que h o n -
radez y l a b o r i o s i d a d . De mane ra que u n 
obrero puede v i v i r y a h o r r a r con las cua t ro 
Ó c iuco pesetas de j o r n a l que por t é r m i n o 
m e d i o t i ene . . , , 
Las ex igenc ias f í s i c a s del func iona r io del 
Es tado no le cons ien ten comer como come, 
n i v i v i r como v i v e . 
E l desar ro l lo f í s i co de l p r i m e r o , le l ince 
f u e r t e , y el t raba jo in t e l ec tua l del segun-
do le d e b i l i t a y pono a n é m i c o . 
Pero como si esto no fuera bastante , la 
sociedad le e x i g e ves t i r de l e v i t a y sombre-
r o , y e l cargo que d e s e m p e ñ a le h a e x i g i -
do y exige" c u l t u r a é i n t e l i g e n c i a . 
S ó l o estas dos ex igenc ia s son capaces de 
absorber le su j o r n a l . 
¿ C o n (p ié come? ¿ C ó m o repone su sa-
l u d ? ¿ Con q u é r emed ia los accidentes de 
su t r aba jo ? 
Estas consideraciones se las ofrecemos a l 
Sr. Canalejas , a p ó s t o l de la democracia es-
p a ñ o l a , que t an impor t anes reformas ha pro-
m e t i d o en sus elocuentes discursos al t r a t a r 
d e ' l o s p rob lemas socit i les, que t a n p r o t n n -
damente ha es tud iado , y po r los que t an 
honda p r e o c u p a c i ó n ha demost rado , po r si 
el v é r t i g o de la a l t u r a no le p r i v a de con-
s iderar Ta s i t u a c i ó n que a t raviesa el i n f o r t u -
nado a m b u l a n t e de Correos Sr . M a r t í n e z 
M a t e , v í c t i m a de esta c a t á s t r o f e f e r r o v i a r i a . 
E n l o que á la f a m i l i a postal_ respecta se 
me ocur re p r e g u n t a r : ¿ E n q u é s i t u a c i ó n e s t á 
la b e n é f i c a de sellos de Correos ? ¿ C u á l e s 
son los fines de esta Sociedad? 
H a g o esta p r e g u n t a po r que á esa .Socie-
dad no se l a ocu l ta l a s i t u a c i ó n del s e ñ o r 
M a r t í n e z M a t e , que n e c e s i t a r á recursos para 
atender á su c u r a c i ó n , y b i e n seguro estoy 
que s i su s i t u a c i ó n se l o p e r m i t e , empe-
z a r á l a obra para que f u é creada. 
C u m p l i m i e n t o d e MUÍ d c l b e r . 
E l d í a 26, en l a e x p e d i c i ó n ascendente 
del correo de A s t u r i a s , el a y u d a n t e D . Juan 
N o é Esp iuosa e n c o n t r ó eu uno de los b u -
zones de l coche una l e t r a de cambio endo-
sada por D . M i g u e l P r i m o a l Banco H i s p a -
n o - A m e r i c a n o en C o r u ñ a por v a l o r de 1S4 
l i b r a s es ter l inas , la cua l e n t r e g ó a l a d m i -
n i s t r a d o r D . M a n u e l V a l e r o . 
A p u n t a m o s este proceder , no po rque sea 
d i g n o de a labanza, pues to que es u n deber, 
s ino para que l o sepan los rec lamantes de , 
cartas no l levadas n i a l Correo s i q u i e r a . 
E x i t o d o i o s t e l e g r a f i s í u s e s p a -
i ñ o l e s . 
E n el Concurso i n t e r n a c i o n a l t e l e g r á f i c o 
que ac tua lmen te se celebra en T u r i n j a n 
ob t en ido meda l la de p l a t a los oficiales c u a i - ^ c l a r a r s e en h u e l g a po r s o l i d a r i d a d con .os 
tos de la C e n t r a l Sres. C a r c í a M o r e n o y , ( l c ' , ^ " í -
he rmanos U r i z . ' l u e " 0 ' 
Por s i a l g u i e n d n d ; 
nues t ro Cuerpo de 
prueba m á s c o n t u n d e n t e de que los U l e - , 
grafistas e s p a ñ o l e s son los mejores de l eu A y a m o n t e , ayudado por o -
m u n d o entero . i '•i""í''-',"• , . , , , t , 
Es rea lmente bochornoso l o que ocurre b-l vapor h u b o de volverse a l p u n t o cU 
en T e l é g r a f o s , donde a ú n se ingresa con sal ida. 
1.500 pesetas; donde cada apara to n u e v o , HJO.'Í d e V i l S a T r a i í c a . 
t a rda en a d q u i r i r s e u n a ve in tena de a ñ o s ¡i UARCJÍU)NA 31 (1 t . ) H a regresado el 
donde 
ri í 
t iene s i n e l e m c ñ c o s á u n B a l s e í r o , i n v e n - £ ^ ^ , ^ 1 ^ 
t o r d e l t e l e j u n k c n . l í s l a aeenxre, porque la m a y o r í a de los 
Ci.MA 31». Ha quedado c o n s t i t u i d o como 
s igue el nuevo M i n i s t e r i o : 
Pres idencia , Orac ia y Jus t i c ia é I n s t r u í 
c i ó n p ú b l i c a , D . A g u s t í n Ganoza. 
Negocios E x t r a n j e r o s , F e r m í n L a g n a . 
I n t e r i o r . Juan Salazar . 
H a c i e n d a , A i - u s t í n de l a T o r r e . 
G i i e r f a y Mar ín .1 , M a n u e l de la T o n e . 
I n d u s t r i a , D a n i e l Cas t i l l o . 
£>o5« c e r n í s ¿ i a s . 
PARÍS 31. A c o r d ó s e dejar cesante á mon-
siejar H p í h o l l e , d i r ec to r de los .Museos na-
cionales , con m o t i v o del rebo de la C i o c o a . 
da y re levar de su empico por igual , causa 
a l jefe de los celadores de l Museo del l . ou -
v r e . 
E'i S í « o "S> a e s* sa o . j a j> o BÍ Í' . 
TOKIO 30. E l n u e v o Gob ie rno ha queda-
do c o n s t i t u i d o bajo la pres idencia de l m ir-
q u é s de S a i o n j i . 
l ' a m i b o ü s . 
BI:III,Í.\ 31. M . C a m b o n ha . l legado esta 
noche. 
131 S * H s i e Í 5 > e h e r e d e r o . 
I'KKI.IN 31. P ía l legado esta tarde el P r í n -
c ipe heredero de T u r q u í a , r e c i b i é n d o l e ei» 
la e s t a c i ó n el E m p e r a d o r . 
I ^ a j h a e ü i a p i > r i a v i d a . 
SAINT QUKXTIN I . Con m o t i v o de IK 
c a m p a ñ a con t ra la c a r e s t í a de los v í v e r e s , 
se h a n p r o d u c i d o esta noche graves inc i -
dentes. 
Casi todas las c a r n i c e r í a s y p a n a d e r í a ; 
han s ido saqueadas, á pesar de que las cus 
ted iaba la P o l i c í a y la t r o p a . 
* Los mani fes tan tes saquearon é incendia ' 
r o n l a casa de u n comerc ian te . Se h a n ce 
n a d o o t ros comercios . 
E s p é r a s e la l legada de nuevas t ropas . 
^ o T i m i e i u 
ILOM s E j i s a e r o s . 
ALMUUIA 30 (7 t . ) E n la m i n a del té r -
m i n o de Beda se h a n declarado en hue lga 
200 m i n e r o s , p i d i e n d o una hora menos de 
j o rnada y c incuen ta e é n t i m o o de a u m e n t o en 
e l j o r n a l . -
B.i0.s e s t i b a d o r e s « í a d i í a s a o s . 
C A i n z 30 (8 n . ) L o s obreros estibadores 
han t e n i d o una r e u n i ó n , acordando en ella 
empezaron á c u m p l i r . el 
l ú d a s e de l a capac idad d e ' ^ " ^ V 110 ^ ^ ' ^ c l x ^ o r M o u t s c r r a t . 
e T e l é g r a f o s , a h í t i ene la « M * 9™!$*»& 1 r a sa t l an t i ca l a m p o c o q u i -
i m i t e h K íh- mu> los U h - descargar el l a ú d Sauta b a r b a r a , que 
'onde se t raba ja cerca de doce horas m a - (lel ..uk, dc l ¿ o b m i a d o r , Sr . M a r t o i e l í ' (luc-
ias, y donde , pa ra anayor v e r g ü e n z a , se hiC. J v i l l a t r a n c a del P a n a d é s para busca-" 
icne s i n elemeuros a u n B a l s e í r o , i n v e n - una f ó n m , i a qMC a c á b a s e con la hue lua . 
o r de l t e l e j u n k c n . i j . ^ ¿¿Ir fecej ] w n n w la m a v o r í a de los 
d e n t e . Place pocos anos se s o l i c i t o de A l e m a n i a j ^ n u í s t a s t r a b a j a n en d i s t i n t o s oficios y 
o a u - j a l Sr. B a l s e í r o , hon ra y prez del Cuerpo de f.n t ' tros A u d f t é s 
sM el | T e l é g r a f o s de E s p a ñ a , y é s t e t u v o que re- ' j ^. mantenedores de la hue lga de ama y 
j c s u l l a d o 
BAKCELONA 31 (1 t . ) A l anochecer 
t o m a r o n aver a lgunas precauciones , p o r t é ^ . 
m o r de que p u d i e r a n p roduc i r s e a lga radas : Paoa ea t re sus m u r o s las mas hermosas m u - r i o s ] )er idcs y c ó f i t t i s o s . 
en las R a m b l a s ; pero fue ron innecesarias . I ^ " f 5 ( 'é B o a b d i l . ^ Rea l i zamos a lgunas averigaiaciones v su -
E n toda l a noche aparecieron los o r g n n i - i .. Sabed nVe-(le S l ^ ^ los p i m o s q ü e la .desgracia h a b í a o c u r r i d o á 
s ignarse p o r p a t r i o t i s m o á v i v i r o l v i d a d o 0, r . l r .n . l e sc i uues t r an i n t r ans igen t e s , 
( p i i z á s y s i n e lementos para p rosegu i r sus 
es tudios y perfeccionar y ap l i ca r su i u - í ' o a ' r i e a a í e s d e a r m o g i i a , 
Bu. i iAO 31. L a hue lga de carreteros ofre 
Pues b i e n ; s i en estas condic iones t r i u n - ' ce hoy mejo r aspecto. 
fa, como ha t r i u n f a d o , e l Cuerpo de T e l é -
grafos , ¿ q u é s e r í a s i se le d ie ra e lemen-
tos? 
Y ahora veremos c ó m o se recibe y recom-
pensa á los que t a n a l t o s u p i e r o n poner el 
zadores de la m a n i f e s t a c i ó n con t ra la pena 1 í-lzn.011C5' lns ve>uanas, los c i i imeneas , ele-: cosa (|e |,1S sc.,;s í c e n o s diez m i n u t o s en e l i n o m b r e de E s n a ñ a . e n e l Concurso i n t e r n a -
de m u e r t e , pero, en cambio , p a s ' e a r ó n p o r 3an'!o al descubier to los compl i cados d i b u - i apartadcj .0 ú c C i a s t a ñ a g a , en t re las e s t ado - e iona l de T u r í n . 
a q u é l l a s muchos adversar ios cije la supre- 1ÜS ciue, a f i l i g r a n a n el r e c in to , sus azulejos, l ies ¿ e Ar t ebaca r r a y Sondica . 
s ion . 
B í i a r r e g a d a s í s i e a B í o d e S a s c o B a í a ' i -
K ) a i c ¡ o f i a c s . 
— L a c u e s t i ó n del a r r e n d a m i e n t o de las 
c o n t r i b u c i ó n -
Determinada ; s prep; 
n-s apasiona m u c h o los á n i m o s . eV]a c a r a c t e r í s t i c a de aquel la v ida m o r a . 
. . adas ent idades p repa ran u n ac to ! ^ l ^ s i t i o que u n o í a , s i n duda , ocu-
^ a í T I o í l a S ^ e S ^ ' ^ ^ f ^ protes ta para el caso d e ' q u e el G o b i e r n o i f 0 a l g u n a l a v o r i t a . eautn-a de l amor , s e n t í 
agri?ítt^e¿ ¿ S í a r e - i ó n . q conceda el a r r e n d a m i e n t o p l d r o c i n a d p por ¡ ' o n d o desprecio hacia la v i d a f e b n de nucs-
E s t a i x m representados todos los pueblos el Sr . L e r r o n x . ^ Í ^ S ^ ̂ ^ f l l í ^ ' I S Í ^ i T ^ í i " 
•donde sc c u l t i v a el ar roz . P I A d e m á s , la Ca ta lana Genera l de C r é d i t o Illos f*0™ c o n t e m p l a b a n s m cansancio el 
Se h a n tomado conclus iones para p e d i r protes ta de que sus adversar ios ape len á ' m i s m o r i n C ü n (lc una ^ a t " r a l e z a soberana-
sus m a r m o l e s ^ sus taponados aj imeces. j S e g ú n parece, la Tiguja estaba b i en co lo-
H e pe rmanec ido sentado u n ra to en u n o de I cada, pero poco segura . L a m á q u i n a y l o s . 
sus mina re t e s , y p o r m i e s p í r i t u han pasa-; p r i m e r o s coches e n t r a r o n perfec tamente en i 
do unos s u e ñ o s fan4;ás t icos y he c o m p r e n d í - i la l í n e a genera l , pero a l en t r a r e l a n t e ú l t i -
do perfec tamente la m o l i c i e y el regalo que m o , q u e ' era u n v a g ó n de p r i m e r a clase. 
E L C O F R A D E M A R C U S 
p r o t e c c i ó n a l G o b i e r n o . 
m 
Resul ta verdaderamente escandaloso el 
n ú m e r o de robos que v i e n e n comet iendo 
unos randas en la l í n e a f é r r e a de M a d r i d á 
malas artes d ic iendo que la g a r a n t í a que 
o f r e c í a era de 551.000 pesetas, cuando l a 
can t i dad que ofrece es la de 5.000.050 pe-
setas. L a Catalana Genera l de C r é d i t o cuen-
ta con e l apoyo de var ias ent idades e c o n ó -
micas y p o l í t i c a s . 
i S s e r u i i s i i o a p l a z a d ! o . 
Se ha aplazado para m a ñ a n a po r l a noche 
el e s c r u t i n i o general de las elecciones de 
Sev i l l a y en el t r ayec to c o m p r e n d i d o e n t r e i J u u t a d i r e c t i v a del p a r t i d o de U n i ó n fede-
que estaba Manzanares y A l c á z a r de San J u a n . 
E n el correo de anoche v ia jaba de re-
greso de sus posesiones de A n d a l u c í a la fa-
m i l i a del b r i l l a n t e coronel de A laba rde ros 
men te nermosa . 
C a í a l a t a rde . E l s o l , cansado de l u c h a r 
con e l bosque, 3' harto1 de verse filtrar pó i 
ent re los encajes de las paredes del palacio , 
dec l inaba . D e c l i n a r el sol en la A l h a m b r a 
es ser de noche. 
H a b í a m o s t e r m i n a d o l a v i s i t a . Nues t ras 
tres s i lue tas n i a r chando p o r el borde de u n 
estanque, marcaban en sus quie tas aguas 
t res borrones . A l g u n a s estrel las empezaron 
á b r i l l a r en el c ie lo , d i fusamente m o r a d o . Y 
t ras es t recharnos l a m a n o , cu vuel tos po r l a 
noche, nuestras sombras se separaron, que-
dando el a r t i s t a e n sus d o m i n i o s , yendo 
nosotros á t ropezar con 
las m u r a l l a s , de jando 
la aguja m o v i ó s e y e n t r ó p o r .o t ra v í a , v o l -
cando las dos ú l t i m a s un idades . 
E l m a q u i n i s t a no se a p e r c i b i ó de l o o c u -
r r i d o en el p r i m e r m o m e n t o , y e l t r e n con-
t i n u ó en marcha unos in s t an te s con los d o s ! l emnes los cu l tos celebrados en honor de 
ú l t i m o s vagones á ras t ras . I San J o s é de Calasanz eu la i g l e s i a de los 
Cuando el t r e n se d e t u v o , los v ia je ros de ; reverendos padres Escolap ios . 
E n l a s E s c u e l a s P i a s . 
C o m o en a ñ o s an te r io res r e s u l t a r o n so-
L a i n t e r v e n c i ó n de l gobernador ha dado 
l u g a r á las cor r ien tes de a r m o n í a que h o y 
e x i s t e n en t re pa t ronos y obreros . 
í , a a i i ú ó l j ^ á i s e a í K i a s i a . 
LONDKT.S 31. C o m u n i c a n desde Odess.\ 
a l S t a n d a r d que la hue lga de gente de mal-
va e x t e n d i é n d o s e á la flota v o l u n t a r i a . Die/ . 
m i l obreros de f á b r i c a s han abandonado el 
t r aba jo . E l pe rsona l f e r r o v i a r i o amemaza 
con i m i t a r l o s . — I f c / d t ; / ' . 
S^a o l > r a d e l o s S i s s d í c a t o s . 
LONDRES 31 . S e g ú n declaraciones del 
d i p u t a d o l abo r i s t a T h o m a s , los S ind ica tos 
hacen cuan to pueden para e v i t a r v u e l v a n á 
declararse i n m e d i a t a m e n t e en hue lga los 
f e r rov ia r ios de l a Grea t ICastern, en t re quie-
F u e r o n e x t r a í d a s por las v e n t a n i l l a s que 
h a b í a n quedado cara a l c ie lo , h a c i é n d o s e e l 
s a lvamen to con no pocas d i f i cu l t ades . 
A l g u n a s de estas s e ñ o r a s r e su l t a ron con 
O c u p ó la c á t e d r a del E s p í r i t u San to el re-
verendo padre f r ay M i g u e l Barazaluce , m i s i o -
nero F ranc i scano , desc r ib iendo elocuente-
l e s i ó n e s d é escasa i m p o r t a n c i a , las cuales men te W v i d a del ; i p ó s t o l de l a n i ñ e z . 
no necesi taron asis tencia f a c u l t a t i v a . 
T a m b i é n o t ros v ia je ros h a b í a n s u f r i d o 
contus iones . 
D i r i g i d a po r el reverendo padre A n a s t a -
s io F e r n á n d t v , , i n t e r p r e t ó s e m a g i s t r a l m e n t e 
l a m i s a del padre Pab lo H e r n á n d e z , canta-
U n obrero p i n t o r l l a m a d o B a l b i n o Docatn- da po r el m i s m o r e l i g i o s o con el gus to que i 
po,^ que h a b í a estado t r aba jando en M u n - i le caracter iza , y t o m a n d o par te u ñ a C a p i l l a 
r a l nac iona l i s t a r e p u b l i c a n a , 
anunc iada para h o y . 
E l Correo C a t a l á n denunc ia h o y el a t ro -
pel lo de que ha sido' v í c t i m a u n obrero j a i -
D . M i g u e l Sa lvador de U l l o a , a c o m p a ñ a d a , m i s t a , e n la ba r r i ada de V a l c a r c a . 
de éste". A l l l egar á Baeza, y ante l a i m p o - ¡ Cuando regresaba á su casa, u n g r u p o de ^ 
s i b i l i d a d de encont rar asientos pa ra t o d o s , ' radicales la e m p r e n d i ó con é l á pa los , l o - S a r i S r a ^ c S l - " ' s w ^ S ^ d a 
d i c h o m i l i t a r s o l i c i t ó del jefe de la e s t a c i ó n 1 g ' a n d o escapar de sus agresores. Es tos l e f1í' i 0 S ¿ L r t ^ tí* T 5 2 
e l v i a j a r con su f a m i l i a en el reservado de , h i c i e r o n u n d i spa ro , s i n h e r i r l e . ü o ^ S é ^ - a ú - W 
s e ñ o r a s , a legando que estaba desocupado y L T e r n i n m d i c i e n d o que se i m p o n e el que M u c r t o s . *. * F u é colocado en u n a c a m i l l a y t ras ladado1 D o m i n i c o " 
Nues t ros pasos sonaban de u n m o d o t re- ^ l u c i é n d o s e l e a l H o s p i t a l d e l ¿ á m ú v del revei.eudo 
1 mendo . U n a lechuza g r a z n o . U n p e r r o au- J 
gnus condic iones , quedando acordado que 
de 110 r e c ib i r s a t i s f a c c i ó n sus r e i v i n d i e á e i o -
nes antes del 30 de N o v i e m b r e , el presiden-
te del Consejo, M r . A s q u i t h . a r b i t r a r á eu" 
tonces el conf l ic to . 
Poco d e s p u é s de pasar la e s t a c i ó n de A r - | t a d o d iar io .—Pz7<irdf / i . 
e a m a s i l l a , u n sujeto p e n e t r ó en el reserva- A l g u n o s d ia r ios de l a noche h a n fantasea-
d o , y ent re los gritos de las damas se apro- do acerca de la e x p l o s i ó n o c u r r i d a ayer ma-
p i ó de un c a b á s , t i r á n d o s e d e s p u é s á l a j ñ a ñ a en la plaza de C a t a l u ñ a , j u n t o al tea-
v í a . I t r o l í l d o r a d o . L o o c u r r i d o carece de i m p o r -
Pasado el p r i m e r i n o m c n t o de es tupor , l a s ' t a n d a y se redujo á una p e q i i c ñ a c a n t i d a d 
s e ñ o r a s h i c i e r o n func ionar el apara to de 1 .1 ... 1 
i l a r m a , y aunque el c o n v o y p a r ó en. segu i -
da, fué i m p o s i b l e c a p t u r a r al l a d r ó u . 
de c lo ra to de potasa q u é , mezclado con a l -
g u n a o t r a sus tancia , fué abandonado j u n t o 
a l enc in tado de l a acera, s i n envase n i en-
v o l t o r i o a l g u n o . 
A l pasar u n ca r r i cuba de los que e f e c t ú a n 
e l r i ego , p r o c l ú j o s e , a l con tac to del a g u a , 
una p e q u e ñ a e x p l o s i ó n de l a mezcla deto-
narte: . A c u d i ó u n guarda u r b a n o , que re-
c o g i ó los residuos, con el ob j e to de que sean 
examinados en el L a b o r a t o r i o . 
S l a s a í j E í c t e ©BÍ S a o s s o r <lc ^ á í í c l a c z 
G s a e r r a . A M a d r i d . I L a COSBÍIEIC-
t a d e l a l e a i . d e . 
BAKCELONA 1. L a J u v e n t u d conservado-
ra ha obsequiado con u n banquete í n t i m o 
en l a Raba asada a l Sr. S á n c h e z G u e r r a , 
quie*-, ha negado que su v i a j e á P a l m a t u -
viere.' u n fin p o l í t i c o , pues l o h izo con e l 
ú n i c o ob je to de pasar u n d í a a l lado de l 
Sr . M a u r a . 
E n el expreso h a marchado á M a d r i d , 
desde donde s e g u i r á m a ñ a n a m i s m o pa ra 
San S e b a s t i á n y de al l í á D u r a n g o , pa ra 
t o m a r par te en el m i t i n conservador . 
— E l j uez de la A u d i e n c i a ha l omado de-
c l a r a c i ó n al Sr. Mar i anao respecto á las pa-
i N o s a legramos de todas v e - ¡ l a b r a s que d i r i g i ó el Sr. E i t i í n á los poif-
el c i t ado p e r i ó d i c o — q u e s i r ; cur ren tes á la m a n i f e s t a c i ó n del d o i u l n g ó . 
( F á i r f á x C a r t w r i g n t h a y a q u i t a d o f u t i z a & j Los concejales r eg iona l i s t a s han pedido 
Lsa P ñ ' ^ n e a i n g í e s A y i a a i e m a e n a . 
LONDIUCS 31. L a i n t e r v i e w a t r i b u i d a á 
s i r F a i i f a x C a r t w r i g h t , embajador de I n -
g l a t e r r a cu V i e n a , que p u b l i c ó la N u e v a 
Prensa L i b r e del 22 de los cor r ien tes , ha 
s ido objeto de m u y v i v o s comen ta r io s en 
l a Prensa a lemana . L o s p e r i ó d i c o s ingleses , 
mor t i f i cados po r la v i r u l e n c i a de dichos co-
r ^ n l a r i o s , contes tan empleando u n tono n o 
menos ag res ivo . 
The S t a n d a r d dice cpie los ataques d i r i -
g i d o s con t ra el embajador de I n g l a t e r r a n o 
s i r v e n m á s que para poner o b s t á c u l o s á las 
negociac iones franco-alemanas. . . y para des-
a c r e d i t a r la i m a g i n a c i ó n de l a raza g e r m á -
n ica . 
The D a i l y C r a p h i c se l a m e n t a de la v i o -
lencia de lenguaje empleado por l a Prensa 
a l emana eu sus ataques cont ra nues t ro p a í s 
( I n g l a t e r r a ' 
x a s — a ñ a d e 
iba en a l g ú n ca rmen le jano . E n el recodo 
de l c a m i n o se d e s t a c ó 1111 g r u p o que avan-
zaba l en to , con paso r í tm ico - , l l evando so-
bre sus h o m b r o s u n c a d á v e r . Nos descubr i -
mos y los l ab ios m u r m u r a r o n una p l ega r i a 
sa l ida de l o m á s f e rv i en t e de nuest ros es-
p í r i t u s . 
E l en t i e r ro d e s a p a r e c i ó , de jando aque l te-
r r i b l e s i l enc io el r u i d o acompasado de los en-
ter radores y el e s t r i b i l l o p ro fano de u n a i -
re p o p u l a r . 
A n d á b a m o s callados y presas de u n a con-
goja ; nuestros pasos se a g i g a n t a r o n , y lo -
cos de miedo , c o r r i m o s f r e n é t i c o s hasta con-
s u m i r la cuesta, hasta e m p o t r a r n o s en l a . c i u -
dad y despertar en sus calles de aquel la ho-
r r i b l e congoja cpie h a b í a s ido gestada en la 
m a n s i ó n f a n t á s t i c a cpic l l o r ó u n Rey m o r o , y 
en cuya ú l t i m a l á g r i m a d e b i ó e n t r e g a r la 
v i d a . 
M O K T E D L A X C O 
Granada , 3 0 A g o s t o ¡ g i i . 
I V u e v o s c a s o s s o s p e c l i o s o s . 
TARUAOONA 31. H o y se han r e g i s t r a d » 
nuevos casos de enfermedad sospechosa eB 
V e n d i e l l . E l inspector gene ra l , doc to r Be-
j a r a n o , t a n p r o n t o ha t e n i d o not ic ias de lod 
nuevos casos presentados, se ha t rasladado 
á la c i t ada p o b l a c i ó n en u n i ó n del i n s p e c 
-1 
l i a s u r t ó . 
E l m é d i c o de g u a r d i a le p r a c t i c ó l a p r i - dre fra7 £ a n " . c l 0 ^ o d ' n a c h , p r i o r d e l Car-
mera cura , a p r e c i á n d o l e una her ida c o n t u - i í11611' l i m o j o s a de l D u q u e , merec ie ron ¡ t o r de San idad , Sr . Seo.—Corresponsal 
sa c i r e l p á r p a d o i z q u i e r d o , contus iones en i n t e r p r e t a c i ó n que l a m i s a , 
el p ó m u l o d e l m i s m o lado , erosiones y con- Por la l lochc sc ve r i f i c a ron los e j e rc i c ios , 
tus iones en el brazo i z q u i e r d o y p i e rna t i c - ; a1costuml)ra<los' t e r m i n a n d o con l a a d o r a c i ó n ; 
recha y la f rac tu ra d e L f é m u r i z q u i e r d o en 1 de las r e l i qu i a s del Santo, 
la u n i ó n del te rc io m e d i o con el i n f e r i o r . L a ^ l e s i a sc encont raba exornada l u -
E n grave estado i n g r e s ó en una sala de josamente , apareciendo en el a l t a r m a y o r l a 
c i r u g í a . 1 i m a g e n del Santo , obje to de las fiestas re-
E l he r ido t iene t r e i n t a y ocho a ñ o s de bgiosas . 
E l a l u m b r a d o , d e d u c i d o e l ma rcado de 
cera po r la r ú b r i c a , l o c o m p o n í a n n u m e r o -
sas b o m b i l l a s e l é c t r i c a s . 
A s i s t i e r o n numerosos fieles s a n l u q u e ñ o s 
y de la co lon ia forastera. 
n a t u r a l de V i l l a o d r i d 
F i e b r e s t i f o i d e a s . A n á l i s i s d e u n a s a g u a s . 
D e n u n c i a de u n a l c a l d e . 
ZARAGOZA 3^ (4 ra.) E l a lca lde de M a n -
chones t e l e g r a f í a que se han reg is t rado va-
r ios casos de f iebre t i f o idea . Se h a n cur-
sado ó r d e n e s para el a i s l a m i e n t o de los ata-
cados y dosimVcci.ui de las ropas . 
— E l jefe del L a b o r a t o r i o m u n i c i p a l co-
l m p e r i ó d i c o s alemanes contra I n g l a t e r r a I b i é n que p e r m i t i e r a .se hablase al p ú b í i e o l 
J *a nervipaidad del G o b i u n o del K a i s e r , ¡ desde los balcones de las Casas Consis to-
fluo no aobe como • a h í del atolWu-io eu r í a l e s . 
ffiL6^8 1metVií>, 7 Ma P i ^ P ^ ^ n quej Los republ icanos han defendido la cotl-
.relna en el pafa «i, v i s ta do l a * p r ó s f m n a dMcta observnda por el Sr . M a . i a n a o n u • . tS^lV X^MJ^ S « como ai.a, d W i e t ó p l á la P m i i de h « b c r S d í f e ^ S gm. }¿m&m\á*. »íiUña> U ^ k f t « i - i oalabras. 
E l gol.-emadur fia ordenado la" m á s escru-
pulosa l i m p i e z a de los d e p ó s i t o s . 
— E l alcalde de S a l ü l a s tic J a l ó n deminc ia 
que en la e s t a c i ó n del fe r rocar r i l se emplea 
la sala-de viajeros para d e p ó s i t o de mercan-
c í a s , p e r c i b i é n d o s e hedores noc ivos pa ra la 
^ s a l u d . 
edad, es casado y 
( L u g o ) . 
T a m b i é n r e s u l t ó he r ido de bastante i m -
po r t anc i a el of ic ia l de Correos D . J o s é M a r -
t í n e z Ma te , que h a b í a i d o á hacerse cargo 
de la correspondencia . 
A l volcar el coche t u v o l a desgracia de 
me te r u n p i e po r u n a v e n t a n i l l a , f r a c tu -
r á n d o s e l o cont ra el suelo . 
E l Sr. M a r t í n e z M a t e fué conduc ido en 
u n coche desde la e s t a c i ó n de B i l b a o has ta 
la Casa de Socorro del Hnsanche, donde se 
Je p r a c t i c ó l a p r i m e r a c u r a . 
D e s p u é s s é le condu jo á s u casa de la 
calle de Ja rd ines . , 
A l tener n o t i c i a del de sca r r i l amien to , sa-
l i ó u n t r e n de socorro con el d i r ec to r d o n 
R o m á n M a r f u l , p é r s p n á l t é c n i c o y una b r i -
gada de obreros . 
Como l a C o m p a ñ í a d i spone de escaso m a -
A N T O N I O E S P I N A R J I M É N E Z 
S ^ f S l (iUC C,1ÚUin10 m . f a l ( - ; t r i t o ' d e l H o s p i c i o / s i e n d o c a í i f i a para M m . i g u i a no p u d o pasar del s i t i o d o ü - L i " , t -
de h a b í a o c u r r i d o e l desca r r i l amien to .* d(> cle P,OI1('stlto 
C a í d a d e s g r a c i a u l a . 
J u a n P ' e r n á n d c z G a r c í á , que v i v e en la 
calle de Pa la fox , n ú m . 12, t u v o l a desgracia 
de caerse desde la cam.x, m i e n t r a s d o r m í a , 
f r a c t u r á n d o s e una c l a v í c u l a . 
F u é a s i s t ido en la Casa de Socorro del d is -
d i f icado s u esta-
C o m o sc ve , no h a y desgracia n i c a t á s t r o -
fe f e r r o v i a r i a en (pie e l Cuerpo de Correos 
110 tenga una v í c t i m a que r eg i s t r a r en las 
A«cl:aiaa b e r t o l f i * 
E n la ca l le ele Lí loy Gonzalo , la anciana 
útlica 
D u a r t a L e s t e d e c l i n a . G a m a c h o , a n -
c a r c a t í o d e f o r m a l * R t i n i s S e r i o . 
L i s n o A 31. D e s p u é s que el Sr . Duar to 
L e i t e d e c l i n ó el encargo de fo rmar Gabi-
ne te^ en v i s t a de las d i f icu l tades que le 
o p o n í a n los g r u p o s pa r l amen ta r io s , el Pre-
s idente , doc to r A r r i a g a , l l a m ó al Sr. Cama-
cho, e n c a r g á n d o l e d t " c o n s t i t u i r Gob ie rno . 
Es te a c e p t ó el encargo, comenzando los 
t rabajos i n m e d i a t a m e n t e . 
Sc cree cpie h a l l a r á menos d i f icu l tades ou* 
el Sr. D u a r t e . 
J o a a C B t a g a s y AÍ^OHSO C o s ^ a -
L i s n o A 31. D e s p u é s de haber t r a t ado di 
c o n s t i t u i r u n Gabine te ele u n i ó n republ i -
cana, él Sr. Joao Chagas c e l e b r ó una con-
h vencia con D . A l f o n s o C os la , y pa te ic sel 
que ahora ha abandonado dicha oHen t í i c i ou 
para o rgan iza r un ( í ab i txe íe formado sólc 
por los e lementos que componca l a m a y o r í a 
p a r l a m e n t a r i a . 
E l « « s t a t í i q i s a " 
L i s n o A 31. l í l m i n i s t r o de N e g ó , ios V.K-
t ran je ros l e y ó esta ta rde en la ses-M! '.le la 
C á m a r a de d i p u t a d o s una Nota c ó m u n i c a -
p á g i n a s t r i s tes de su h i s t o r i a . 0 " I Pt,-la ^ ^ b i g m / . r e s b a l ó , cayendo a l suelo :db ^ fecha 2 4 ' d e l a r t n a l á las Le.meio-
iMucho celebra r e inos ; y a D i o s fervorosa- ^ ; P J ™ ^ U ^ . t ? 1 ^ r S i a ? r . ? " ? ^ ! . 0 " ^ ^ í ex t ran je ras asegurando que sc manten-
d r á el s tü t t i (¡no cu lo que afecta á las ig lc-m e i i l e se lo ped imos , í a ' p i o n t a c u r a c i ó n del ¥* Pt-A^.OT^ fla CaS;l dc Sucori0 
de l d i s t r i t o de L h a m b e n . Sr . M a r t í n e z M a l e , cn ipk-ado i n t e l i g e n t e , ¡ ¡ roho , h o n r a d o ' y celoso como el p r i m e r o ; 
pero dada la g r avedad de su estado, m u -
cho -nos tememos que quede, , cuando menos , 
i m p e d i d c K 
T a n t o se van r e p i ü e n d o estos desgraeia-
d U i m o s accidentes, (¡uc es preciso que el 
E S t a d ó se a p l i q u e á sí m i s m o la ley de Í\C-\ p r ó j i m a , , p r e s e n t ó la o p o r t u n a denunc ia , 
c i d f l i tes del t r aba jo que para los pa t ronos s iendo detenida Josefa por u n ' . i n s p e c t o r de 
ha r o c h o . i V i g i l a n c i a , que l a c o n d u j o á presencia del 
¿ Con q u é a u t o r i d a d , con q u é fuerza va ' , juez de g u a r d i a . 
U n a m u j e r l l a m a d a Josefa Pesado sc 
a p o d e r ó de una j tfya en e l e s t ab l ec imien to 
de Ja enllc de L e g a u i l o s , w ú m . 3. 
A d v e r t i d o el d u e ñ o do l a M a n i o b r a de la 
sias e . M M i n j c r a s que en aquel la fecha habla 
cu lodo el t e r r i t o r i o p o r t u g u é s . 
A ñ a d i ó el m i i ^ i s t ro e^ic j a m á s m e z c l ó la 
c u e s t i ó n de la s e p a r a c i ó n de la Iglesia y 
el Es tado con la del r econoc imien to ck5 
nuevo r é g i m e n pOi las d e m á s n a c i o n í - s - p o i 
ser t a l r econoc imien to cosa p r i v a t i v a y ex 
e l u s i v a de las potencias . 
M a n i f e s t ó , de paso, (pie bey ó m a ñ a n a r e 
c o n o c e r á h m l a l e r r a á l a l i e p ú b i i e a p o r t u 
guesa. 
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García Prioto. 
g l m i n i s t r o de Kstado es tuvo ayer bre-
.y€s momentos en su depa r t amen to conver-
gaiido con el subsecretar io, m a r c h a n d o des-
p u é s á K l P l a n t í o , de donde r e g r e s ó á las 
siete de la l m i é . siete 
Conferencia. 
' Los .Síes . Canalejas y ba r roso ce lebra ron 
ayer una extensa conferencia , en la que se 
ocuparon de p o l í t i c a local y de la c o i n n n i -
cación que var ios e lementos de V i y o h a n 
enviad0 al jefe del G o b i e r n o demos t r ando la 
ra/ .ón que Íes asiste en t i conf l ic to s u r g i d o 
entre V i g o y r o n t e v e d r a con m o t i v o del 
contra to del av i ado r G a r n i e r . 
Almorzando. 
E l presidente de l Consejo es tuvo aye r 
á í í n o r z a n d o con el conde de Romanones cu 
e l d o m i c i l i o de é s t e . 
En Gobernación. 
E l subsecretar io de G o b e r n a c i ó n fué el 
encargado, de r ec ib i r ayer ta rde á los pet io -
dis tas . . . . . . . . . 
Les m a n i f e s t ó q u e - l a s no t i c i a s roed.KI.MS 
acerca de los casos sospechosos r e g i s u a d o s 
en la. paov inc ia de T a r r a g o n a eran t i a n q n i -
l izadoras . . 
E l inspector general., Sr . be j a rano , des-
p u é s de reconocer á todos los enfermes do 
R ie ra , ha marchado á V c n d r e l l . y en h i v v e 
e m p r e n d e r á el regreso á M a d r i d , despu-.s 
de haber dejado perfectamente m o n t a d o s 
todos los servicios san i t a r ios . 
Inquietud. 
E n Lisboa c o n t i n ú a n las hue lgas en el 
m i s m o estado, h a l l á n d o s e los edif ic ios v i g i -
lados p o r las t ropas . 
S. 8!. el Rey. 
E l R e y fué ayer c u m p l i m e n t a d o p o r el 
duque de San Pedro de G a l a t i n o . 
P a s e ó po r la tarde por las calles mas c é n -
t r i cas de la p o b l a c i ó n , d i r i g i é n d o s e d e s p u é s 
á la e s t a c i ó n del Nor t e , donde t o m ó e l sud-
expreso para San . S e b a s t i á n . 
De viaje. 
E n el m i s m o t r e n que Sai Ma je s t ad , m a r -
• "rharon anoche á la cap i t a l d o n o l t i a r r a el 
b réS ide i i t é del Consejo y los m i n i s t r o s de 
Estado y F o m e n t o . 
El genera! Luque, 
E l m i n i s t r o de la Gue r r a ha r e n u n c i a d o 
á su é s c u r s i ó n veran iega . E n el mes a c t u a l 
itá á ' M e l i l l a para v i s i t a r todo aque l lo . 
c a n j e a r á n por rcsuuardos de pago, c u y o i m -
¡K)rtfc p o d r á n h;\cvr efect ivo en "el banco de 
I v s p a ñ a desde la fecha del v e n c i m i e n t o . 
Desde el d í a 2$, á las n i i^mas horas , po-
drá'íi p r . sen ta rsc las c é d u l a s garan t izadas 
para pago de exprop iac iones de l Ensanche , 
amor t izadas en el sorteo 49, que se ha de 
celebrar e l d í a 15. 
A l dorso de cada O b l i g a c i ó n se p o n d r á 
el s i gu i en t e endoso: «Al e x c e l e n t í s i m o A y u n -
t a m i e n t o de M a d r i d para su a m o r t i z a c i ó n , 
s e g ú n s o r t e o » , fecha y f i r m a . 
En íavor de la higiene. 
LAS ÚLTIMAS DENUNC!AS 
Por caec de obras de saneamiento : 
Pozas, 13, 4, 6, y 8; T r a v e s í a de las Po-
zas, 1 ; Casto Plasc-ncia, 7, 9 y 15 ; Tesoro , 
7, 9, 25. 28, 36 y 40; M i n a s , 14, 17, 18, 20 y 
22; E s p í r i t u Santo , 35 t r i p l i c a d o ; Pa lma , 39 
y 39 d u p l i c a d o ; G u z m á n e l Bueno , 10; .San 
H e r m e n e g i l d o , 5, 7, 15, 17, 19, 19 d u p l i c a -
do, 6, 8, 10, 14 24, y 30; N o r t e 23 y 27; .San 
D i m a s , 7, n , 15, 6 y 8 ; Tesoro , 22 y 24 ; San 
V i c e n t e , 37, 47, 34 y 36. 
I o r expender leche en malas condic iones , 
M i n a s , 15, l o c l i e r í a . Por tener h í g a d o en 
m a l estado, Pol ic iano . 7, c a s q u e r í a . Por f a l -
ta en el peso, G a l i l e o , 16, c a s q u e r í a . Por 
Éeiier uvas en m a l estado, San H e r m e n e -
g i l . l o . ; , ] , f r u t e r í a . Por falta de l i m p i e z a . 
Princesa, 38, v a q u e r í a . Por falta de h i g i e n e , 
kf ínaSi 2:1, f r u t e r í a . Por tener m e r l u z a y 
sardinas en ma l s c o n d i c o n e á , M i n a s , 2, pes-
c a d e r í a . 
K l t en iente de alcalde de este d i s t r i t o , se-
ñ o r G o n z á l e z H o y o s , ha decomisado 403 k i -
los de pan . 
Por tener para la ven ta leche aguada , 
.Santa Isabel , 30, c a f é e c o n ó m i c o . Por ha-
l larse en malas condic iones han s i do i n u t i l i -
zados 24 k i l o s de peces en la cal le de M é n -
dez A l v a r o , n ú m . 10, solar. 
Viernes 1 de Septiembre 1911. 
VUPiMJfK 
SANEAñflENTO DE VIVIENDAS 
E l concejal Sr . Uceda p r e s e n t a r á en l a 
fes ión de hoy una p r o p o s i c i ó n mod i f i c ando 
"o r e l a t i v o al saneamiento de casas en el 
s iguiente s en t i do : 
P r i m e r o . Oue la base c o m p l e m e n t a r i a 42 
del presupuesto v i g e n t e no t i ene v i g o r para 
con los p rop ie t a r io s que t e n g a n las placas 
de s a lub r idad é h i g i e n e en sus fincas res-
pec t ivas , debiendo quedar condonadas ipso 
j ac to las m u l t a s que les h a y a n s ido i m p u e s -
tas. 
.Segundo. Que a s i m i s m o d icha base n o 
es de a p l i c a c i ó n á los p r o p i e t a r i o s de casas 
que , po r carecer de agua en los p u n t o s ó 
s i t ios donde r a d i c a n ó n o tener la p r e s i ó n 
suf ic iente , no pueden colocarse en cond ic io -
nes de s a l u b r i d a d é h i g i e n e , deb iendo ser 
escondonauas las m u l t a s que se les h a y a 
i m p u e s t o . 
Tercero . Oue l a p rec i tada bhse comple -
m e n t a r i a t a m p o c o es de a p l i c a c i ó n á las ca-
sas s i tuadas en las zonas segunda y te r -
cera de las obras de c o n s t r u c c i ó n de l a G r a n 
V í a , c o n d o n á n d o s e á sus d u e ñ o s las m u l t a s 
i m p u e s t a s ; y 
C u a r t o . Oue á los p rop ie t a r io s que h a n 
pod ido y debido efectuar las obras de sanea-
m i e n t o que e s t á n p reven idas , p o r n o haber 
s ido requer idos p r e v i a m e n t e á que las eje-
cu t a r an , d e b e r á n serles perdonadas las m u l -
tas impues tas en los p r i m e r o s t r i m e s t r e s d e l 
a ñ o ac tua l . 
UN CASTIGO 
Por haber comprobado a lgunas def ic ien-
cias en el se rv ic io de L i m p i e z a s , e l a l c a l -
de i n t e r i n o , Sr . G a r c í a M o l i n a s , ha i m p u e s -
t o dos d í a s de s u s p e n s i ó n de sue ldo al jefe 
del r amo de L i m p i e z a s , D . C r i s t ó b a l d e l 
A g u i l a . 
EL PESCADO BARATO 
H o y se a b r i r á n a l p ú b l i c o los puestos ad-
q u i r i d o s po r los pescaderos de L a C o r u ñ a 
para vender pescado barato en M a d r i d . 
A u n q u e por ahora no o f r e c e r á n a l p ú b l i c o 
5as especies o r d i n a r i a s , las finas que l l e -
guen se v e n d e r á n con u n 25 pOr 100 de au-
m e n t o sob ie e l prec io de c o t i z a c i ó n en e l 
mercado de los Mostenses, s i n que pa ra nada 
i n f l u y a el prec io á que l o e x p e n d a n los de-
m á s pescaderos. 
PAGO DE CUPONES 
Venc iendo el 1 de O c t u b r e p r ó x i m o e l t r i -
mestre de los intereses correspondientes a l 
c u p ó n n ú m . 49 de la deuda de E x p r o p i a c i o -
nes del Ensanche, sus tenedores p o d r á n pre-
Bentarlos, con las correspondientes fac turas , 
el Negoc iado de Deuda de l a C o n t a d u r í a 
S A N T O S Y C U L T O S D E H O Y 
Santos G i l y J o s u é , O b i s p o ; Santos Secun-
d i n o , M a r c o y A u g u s t o , confesores; .San-
tos Te renc i ano y Pr isco, m á r t i r e s , y Santas 
A n a profe t i sa , Verona y Juana v í r g e n e s . 
Se gana el j u b i l e o de Cuaren ta H o r a s 
en l a p a r r o q u i a de .Santa M a r í a ( C r i p t a de 
l a A l m u d e n a ) , y empieza solemne oc tava 
á_ su t i t u l a r , p red icando en la m i s a , á las 
d iez , D . M a n u e l I k l d a , y todas las tardes , 
; a las seis, e l padre M e l c h o r de Benisa , ca-
p u c h i n o . 
E n el S a n t í s i m o C r i s t o de .San G i n é s , á 
las diez, misa con m a n i f i e s t o ; se r e s e r v a r á 
á las doce y med ia . 
E n l a V . O. T . de S a n F ranc i sco , p o r 
la ta rde , á las c inco , e jercic ios , s i endo ora-
dor D . Leon i so San t i ago . 
E n l a ig les ia P o n t i f i c i a , p r i m e r v ie rnes de 
mes, p o r l a m a ñ a n a , á las ocho. C o m u n i ó n 
gene ra l para los socios del A p o s t o l a d o de 
la O r a c i ó n . Por la ta rde , á las seis y m e d i a , 
e jerc ic ios de l Sagrado C o r a z ó n , con s e r m ó n . 
Todos los d í a s del ac tual S e p t i e m b r e se 
h a r á la v i s i t a a l S a n t í s i m o Sacramento , á 
las seis 5, med ia . 
, E n el O r a t o r i o de l E s p í r i t u Santo , p o r l a 
ta rde , á las c inco y m e d i a , c o n t i n ú a la no-
vena á N u e s t r a S e ñ o r a de la C o n s o l a c i ó n . 
E n las Salesas (Santa E n g r a c i a ) , á las 
ocho y med ia , mi sa de C o m u n i ó n pa ra la 
G u a r d i a de H o n o r , y p o r la t a rde , á las 
cua t ro 5- m e d i a , e jercic ios , p r ed i cando e l 
padre F i t a . 
L a misa y of ic io d i v i n o son de l a T r a n s -
v e r b e r a c i ó n de l C o r a z ó n de Santa Teresa, 
con r i t o doble y co lo r b lando. 
V i s i t a de la Cor te de M a r í a . — N u e s t r a Se-
ñ o r a de la A l m u d e n a en Santa M a r í a , , de l a 
B lanca e n . San S e b a s t i á n , de l Consue lo en 
San L u i s , ó del O l v i d o en San Franc i sco . 
E s p í r i t u Santo : A d o r a c i ó n n o c t u r n a . 
T u r n o : Cor Jcsu . 
(Este periódico se publica con censura.) 
en e l 
de V i l l a , ' desde e l d í a 11 de l ac tua l Sep-
t i e m b r e , todos los d í a s no feriados, de diez 
é doce de l a m a ñ a n a , en cuya of ic ina se les 
A c o m p a ñ a d o de su secretario p a r t i c u l a r , 
D . R i ca rdo R o d r í g u e z P a l m a , ha, l l egado á 
M o n d a r i z fe l i zmente , e l r e v e r e n d í s i m a Pre-
lado de este Obi spado , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
D . J o s é M a r í a Sa lvador 3' Ba r re ra . 
— E l p r ó x i m o jueves , 7 de S e p t i e m b r e , ha -
b r á en l a s e c r e t a r í a de C á m a r a s í n o d o pa ra 
que los sacerdotes cuyas l icencias m i n i s t e -
r ia les h a y a n t e r m i n a d o puedan r enovar l a s . 
E m p e z a r á "á las diez de l a m a ñ a n a . 
— E l e x c e l e n t í s i m o Pre lado , v iene p r o r r o -
gando , d ispensando de s í n o d o , las l i cenc ias 
de los oposi tores aprobados en el pasado 
concurso y residentes en esta c a p i t a l . 
— E l p r ó x i m o d í a 13 se r e a n u d a r á n las con-
j ferencias morales y l i t ú r g i c a s que e n v i r t u d 
de las s inodales diocesanas se h a b í a n sus-
p e n d i d o d u r a n t e J u l i o y A g o s t o . Los t emas 
se p u b l i c a r á n en e l p r ó x i m o B o l e t í n o f i c i a l 
del Obispado. 
M u y e ñ b reve , y deb ido a l incansable 
celo desplegado por e l i l u s t r e abogado d o n 
J o a q u í n H e r r e r o Sanahu ja , s e r á bendec ida 
l a reedificada e r m i t a de N u e s t r a .Seño ra de l 
C a m i n o , des t ru ida t o t a l m e n t e hace poco m á s 
de u n mes, á causa de u n voraz i n c e n d i o en 
el vec ino pueb lo de A r a vaca. 
— H a n regresado de San S e b a s t i á n : e l v i -
s i t ado r gene ra l , D . Car los D í a z G u i j a r r o , 
nal WISEMAH, se e m p e g a r á á publicar ©n E L D E B A T E 
^ uno de éstós d í a $ . 
D . L o p e Bal lesteros , p á r r o c o de San Marcos , 
y D . M a r i a n o M o r e n o , s a c r i s t á n m a y o r dé-
la p a r r o q u i a de Santa B á r b a r a . 
— . S e g ú n referencias fidedignas, en p lazo 
m u y breve se- p u b l i c a r á el ed ic to l l a m a n d o 
á l i r m a r las vacantes para las segundas p ro -
puestas de l pasado concurso á curatos va-
cantes. 
— D u r a n t e el p r ó x i m o curso de 1911 á 
IQI .1, no s e r á n a d m i t i d o s en este Obispado 
sacerdotes es tudiantes , á no ser cute se m a -
t r i c u l c n o f i c i a lmen te en e l C e n t r o en que de-
seen cursar . 
sos e lementos , 5- se p r epa ran estrenos de re-
p u t a d í s i m a s firmas. 
L a c o m p a ñ í a e s t á fo rmada p o r los ele-
mentos s igu ien tes : 
P r i m e r actor y d i r ec to r , Rafae l A l a r i a . — 
Maes t ros concertadores, F ranc i sco A . de .San 
Fe l i pe y Cayo V e l a . — P r i m e r a s t i p l e s can-
tantes , A d e l i n a F a r i n ó s 3̂  A m p a r o C o l l . — 
T i p l e s c ó m i c a s , Concha Zapatero y Blanca 
Pozas.—Segundas t i p l e s , E m i l i a R o m r é e , 
Manue l a P u l l é s y M a r í a ( i o n z á l e z . — C a r a c -
t e r í s t i c a , A n t o n i a G a r c í a Senra .—Otros p r i -
meros actores, A r t u r o Romero 5' E n r i q u e 
L o r e n t e . — B a r í t o n o , F ranc i sco P u i g g r ó s . — 
Tenor , J u l i o L l o r e n s . — T e n o r c ó m i c o , V i -
— E n el n ú m e r o de h o y p u b l i c a el B o l e t í n 
of ic ia l de este Obispado una c i r c u l a r de l a 
s e c r e t a r í a de C á m a r a , anunc iando ejercicios ^ente G ó m e z . — A c t o r e s g e n é r i c o s , D o m i n g o 
esp i r i tua le s oara el c le ro de la d i ó c e s i s . H a - j Ga."0 'f. M a n u e l A l a r e s . — A p u n t a d o r e s , Joa-
b r á seis tandas^: tres en C l u u n a r t i n v t res en i íill-1.n .G(.)nicz é I g n a c i o Planas, 
los P a ú l e s . Las dos p r i m e r a s e m p e z a r á n e l ! \ c l n t i c u a t r o cons tas de ambos sexos y 25 
17 del ac tua l en ambas casas. L a s dos se- ' proféseteos de orques ta . 
g u m í a s , t a m b i é n en ambas residencias, c o - i mmimmmmmmifmm'.•«»mámmmm* 
m e u / a r á n e l 24 do los cor r ien tes , y las dos ' , 
W U8I0N D E MUJERES CATOLICAS 
a d m i t i r á n t r e i n t a e jerei tandos en C h a m b e r í i 
y t r e i n t a y c inco en C h a m a r t í n de la Rosa, i ROMA 31. L a U n i ó n gene ra l de muje res 
waio-ív-a-w^-rf-.Ti « « c a t ó l i c a s i t a l i anas ha pro tes tado con t r a el 
3 K O I I W C I A S concurso p o p u l a r de belleza, dec larando que 
So l sona .—Duran te los p r ó x i m o s meses de â-s j ó v e n e s del pueb lo que fueran ob je to de 
Sep t i embre y Oc tubre se c e l e b r a r á n . D i o s rccomP£, l l sa e n : esta clase de concursos, no 
med ian t e , ejercicios esp i r i tua les para el G l ^ - í t a I d a r í a n ?n p e r d e r su hones t i dad , 
ro en l a C a s a - m i s i ó n de San Vicen te de P a ú l , 
de B e l l p u i g . 
Se d a r á n s ó l o dos tandas, empezando l a 
p r i m e r a el d í a 24 de Sep t i embre , y la s e g ú n -
da el d í a 8 de Oc tub re , ambos p o r la noche. 
— H a fa l l ec ido , á los sesenta y c inco a ñ o s de | p | 
edad, el s e ñ o r D . J o s é G o l y V a l í , n a t u r a l de 
A v i a . 
Ordenado de p r e s b í t e r o en .Septiembre de 
1S70, s i r v i ó de coad ju to r en Va l l ceb re , de , D e s p u é s de l Consejo, S. M . el R e y 
Nemes io F e r n á n d e z y segundo ten ien te don 
E m i l i o G a r c í a . 
De M a r i n a . Concediendo g r a n c ruz del 
M é r i t o N a v a l b lanca , l i b r e de gastos, á don 
Feder ico G ó m e z M a c í a s , c ó n s u l genera l . 
— I d e m á M . Francisco F m p a i n . 
—Ascend iendo á c a p i t á n de fragata á 
D . S a t u r n i n o N ú ñ e z G r a í ñ o . 
—Concediendo e l m a n d o del c a ñ o n e r o L a y a 
a l c a p i t á n de fragata D . J o s é G o n z á l e z Q u i n -
te ro . 
— I d e m para a l f é r e z de f ragata á D . J e s ú s 
Rotaeche, D . M a n u e l A r n á i z A l m e i d a , don 
"Manuel G u i m e r á Bosch, D . J u l i o Ta jue lo 
F e r n á n d e z , D . Pedro L a p i q u e S u á r e z , don 
A r t u r o Canova T a r r u e l l a , D . G u i l l e r m o Día./. 
P i t a , D . M a n u e l N i e t o A n t ú n a r , D . Rafael 
L u c i o V i l l e g a s , D . B e n i t o G o n z á l e z A l l e r , 
D . F e r n a n d o Sa r to r iu s , O. M a t e o M i l l e , don 
L u i s M o n r e a l P i l ó n , D . E m i l i o S u á r e z y don 
Juan Cano. 
—Ascenso r e g l a m e n t a r i o de a l f é r e z fraga-
ta' a l u m n o s escuela a p l i c a c i ó n ap roba ron .es-
t u d i o s ú l t i m o curso D . Feder ico Regalado , 
D . M a n u e l F l ó r e z , D . A n d r é s C a m p i l l o , don 
Pascual D í a z de R i v e r a , D . R a m ó n M o n -
tero A z c á r r a g a , D . N i c o l á s F ranco , D . J o s é 
R o g í , D . M a n u e l B r u q u e t a G a l , D . U b a l d o 
M o n t o j o , D . J o s é Cervera Serrano. 
—Ascend iendo p r i m e r t en ien te I n f a n t e r í a 
M a r i n a D . B e r n a r d i n o Canes S e q u i e r o ; í d e m 
c a p i t á n fragata D . S a n t i a g o F é l i x G a r c í a ; 
c a p e l l á n A r m a d a , D . D a n i e l Bu rgos L a g o ; 
í d e m a s t r ó n o m o tercera,-. D r I ldefonso Cau-
tos , y ayudan te a s t r ó n o n i o ' , D . J o s é B e r n a l . 
3 
Q3_ d o _ é V g o « 3 t o o t » 3.2»XI?. 
COTIZACIÓN OFICIAL 
Las mujeres c a t ó l i c a s se p r o p o n e n em-
prender una c a m p a ñ a de apoyo á su p ro -
testa 
— 
p o s e s i ó n 
firmó 
concurso 
con des t i -
L e ó n . 
j g g - — I d e m í d e m para el a r r i e n d o de las con-
Rogamos á nuest ros lectores u n a o r a c i ó n fc^H?W 1en t 'Uada la ja ra . 
po r d e t e rno descanso de su a l m a . . i F ^ S f ^ n S ^ í r ^ ' 6 1 * ? n d a TM 1 1.' • - i-.u- 1 . í ' e Ov iedo , D . A n d r é s M a r t í n e z N i e t o , v - E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obispo ha n o m - non ibrando ' a i cho á D . A t i l ' ^ 
b r ado para c o n s t i t u i r l a C o m i s i ó n diocesana j g - - - C o n t ó 
de m ú s i c a sagrada de l a d i ó c e s i s á los s e ñ o - _ N o m b r a n ¿ 0 delegado de Salamanca á 
res s i gu i en t e s : c. ^ , . . . D . T o r i b i o de l a Serna y C i d . 
Pres idente : m u y i l u s t r e Sr . D . M a n u e l \ 1- D e G u c r r a _ Creando los Cuerpos de I n t c n -
l e l l a A n t i c h , c a n ó n i g o . ciencia é I n t e r v e n c i ó n del E j é r c i t o con arre-
Vocales : reverendo padre R e m i g i o A i x e l a , á. las disposic iones de Ja l e y de 15 de 
O. S. B . ; D . Lorenzo R u i 3- L o o e t , o rgan i s t a ] \ í ayo de' 1902. 
de M o r u n y s ; D . F ranc i s co B a r t r i n a y Se- — D i s p o n i e n d o que el i n t enden te de E j é r -
r r a , o r g a n i s t a de l a ca tedra l de .Solsona, y c i to D . Feder ico S t r auch cese en el cargo 
doc to r J o s é V e n d r e l l y L l o r t , maes t ro de ce- de i n t enden te m i l i t a r de l a segunda r e g i ó n 
[nleriot 4 por 109 contailo 
» » Fin corrimit* ... 
, » Fin próximo 
AmortianbU 4 pot 100 
» 3 por 100 
CVH-.das hipoieofims 4 por ICO 
BRUCO de Eepañ» 
Banco Hipotacano t 
Banco da Caotülft 
Banco Español da Crédito.-
Banco Español dol Río d» la Plata. 
Banco Contra! Maxicano 
Banco Hiipano Arconcano 






t r a n c o » : París, r i a t s 
Libra»: Londres. Visr.a 
HOT 
BOLSA 0E BARCELONA 
r emonias de l a ca tedra l . 
M a ñ a n a , d í a 2, f e s t i v i d a d de San Este-
ban , c e l e b r a r á n sus d í a s el conde de Orgaz 
y los Sres. K t i i z M o n t i l l a y G u t i é r r e z de 
Sa lamanca . 
H a n s a l i d o : para .San S e b a s t i á n , los m a r -
queses de l a R e g a l í a 3- los condes de A l -
maraz , y pa ra L a Isabela , d o ñ a A n a de 
C a r v a j a l . , . . 
Se h a n t r as ladado : de D a x á S e v i l l a , l a 
condesa de V a l d e m f a n t a s ; de E a u x Bonnes 
á Salles de B é á r n , los marqueses de la Ce-
n i a , y de Santander á G u e t h a r y , e l conde 
de C a n g a - A r g ü e i l e s . 
V A L F L O R 
N o v e d a d e s . 
H o y v ie rnes a b r i r á de nuevo sus puer tas 
este p o p u l a r t ea t ro , d e s p u é s de sufrir^ i m -
p o r t a n t í s i m a s re formas que le c o l o c a r á n á 
l a a l t u r a de los p r i n c i p a l e s tea t ros de l a 
co r t e . 
L a empresa se p ropone hacer una t empo-
rada b r i l l a n t e , y po r e l lo no ha repa-
rado en gastos para hacer las re formas ne-
cesarias, y ha con t r a t ado una excelente com-
p a ñ í a , que h a r á s u debu t con e l s i g u i e n t e 
p r o g r a m a : 
A las seis, L a V i r g e n de U t r e r a ; á las sie-
te y c u a r t o , J n a n i t a la d i v o r c i a d a ; á las 
nueve . A m o r c i e g o ; á las diez y cua r to . L o s 
n i ñ o s l lo rones , y á las once y m e d i a , San 
J u a n de L u z . 
. L a orquesta ha s ido comple tada con v a l i o -
y pase á s i t u a c i ó n de reserva p o r haber c u m -
p l i d o la edad r e g l a m e n t a r i a . 
— P r o m o v i e n d o a l empleo de i n t e n d e n t e 
de E j é r c i t o a l de d i v i s i ó n D . A n g e l Esco la r . 
— I d e m á l de d i v i s i ó n a l sub in t enden te 
D ' J u l i á n Vera -Fa ja rdo . 
— N o m b r a n d o in t enden te de Ra segunda 
r e g i ó n á D . L u t g a r d o de l a V e g a . 
— I d e m de la cua r t a , á D . A n g e l Esco l a r . 
— I d e m vocal de la I n s p e c c i ó n de Es t a -
b l ec imien tos de I n s t r u c c i ó n á D . Ge ra rdo 
A g u a d o . 
— I d e m jefe de l a segunda s e c c i ó n de l a 
I n s p e c c i ó n de las L i q u i d a d o r a s , a l i n t e n -
dente D . J o a q u í n Soto . 
— I d e m in t enden te de l a tercera r e g i ó n á 
D . J u l i á n Vera -Fa j a rdo . 
— D i s p o n i e n d o que e l a u d i t o r de E j é r c i t o 
D . J o a q u í n E x t r e m e r a cese en e l cargo de 
a u d i t o r de l a C a p i t a n í a gene ra l de la se-
g u n d a r e g i ó n y pase á s i t u a c i ó n de reserva , 
á v o l u n t a d p r o p i a . 
— P r o m o v i e n d o a l empleo de a u d i t o r ge-
ne ra l a l de d i v i s i ó n D . J o s é F e r n á n d e z , y 
n o m b r á n d o l e a u d i t o r de l a C a p i t a n í a gene-
r a l de la segunda r e g i ó n . 
— P ropon iendo para cruces blancas de l M é -
r i t o M i l i t a r , pensionadas, á los coroneles 
D . M a n u e l Gener, de A r t i l l e r í a ; D . Wences - j 
lao B e l l o d , de E . M . ; t en ien te coronel de j 
A r t i l l e r í a D . Juan Garc loqui , 3' comandantes 
D . S i l v e r i o A r a n g o , de I n f a n t e r í a , y don 
A n g e l G a r c í a , de C a b a l l e r í a . 
— I d e m , s i n p e n s i ó n , a l comandan te don 
L u i s G u n o l l , f a r m a c é u t i c o D . J o s é Ubeda, 
c a p i t á n D . A n t o n i o Paroche, of ic ia l p r i m e -
ro D . Car los Taboada, maes t ro de t a l l e r don 
A r t u r o Ramos , p r ime ros ten ien tes D . L u i s 
G a r c í a , D . M a r i a n o M i r a n d a , D . M a n u e l 
Diez . 
— I d e m menciones h o n o r í f i c a s a l comisa r io 
D . J u l i o A i t o d i l l , comandan te D . A d o l f o 
B a r r a c h i n a , D . U b a l d o G u t i é r e r z , capi tanes 
D . Pedro S u á r e z , D . Juan C a n t i e r y D . Ra-
m ó n Escobar y p r i m e r t en ien te D . A l b e r -
t o Sagard i . 






BOLSA DE PARÍS 
Exterior 4 por 100 
Interior 4 por 100 





Banco Español del Río de la Plata, 
Banco Central de México 
Argentino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Rescisión 

























































































































L o s empleados .subalternos del l i s t ado se 
han reun ido cu j u n t a gcr.- r : i l , y han some-
t i d o á la a p r o b a c i ó n de sus c o m p a ñ e r o s las 
bases de una ponencia , a l efecto de que ñ b 
quede s in c u m p l i m i e n t o la j u s t í s i m a l ey 
de 1 de Enero de 1911, que ahora se t r a ta 
p o r a lgunos elementos de conculcar é i n -
t e rp re ta r á su manera . 
E l alcalde ha r e m i t i d o ayer al pres idente 
de l C o m i t é de i d e n t i d a d de la Prensa copia 
de l oficio que le ha d i r i g i d o el concejal don 
Bernardo M a r t í n , d á n d o l e cuenta de que en 
los Jardines de l Buen R e t i r o i n t e n t ó pene-
t r a r u n es tud ian te e x h i b i e n d o e l carnet de 
u n pe r iod i s t a . 
S e g ú n nuestras no t i c i a s , el es tud ian te en 
c u e s t i ó n ha en t rado hace pocos d í a s á for-
m a r par te de la ' R e d a c c i ó n del p e r i ó d i c o á 
que pertenece e l d u e ñ o del carnet. 
E l d o c u m e n t ó de i d e n t i d a d fue recogido 
p o r el representante de la P o l i c í a guberna-
t i v a de s e rv i c io el i ¿l B u e n R e t i r o y . .remi-
t i d o a l Sr . F e r n á n d e z L l a n o s , p o n i é n d o s e 
en pa r t i da a l p o r t a d o r d i carnet . 
w.mtf&n del po í ÍOO de 
• e ^ f c í m o d a í l o s del &S*¿1R9££0 6 • 
GÍO Saj?. do Canos. ÍÍO rociisa 
H SCs iaódi-soj do Js? elfico parces dol 
nmaoo, Tonifics, siyütía á Faa 
Sas a cce t t e s , vémite&í vér4 |2^ _ 
^ rsGtersÉa g á s t r s ^ a n d í r t I Q y 
I c i o r c 3 J 5 c o t í ' ú i é p o p & t e l supr i t ae 
S Í 0 3 c<Áic0f $ U i £ ñ l a tfiírrdá y 
* ÚiGSittGVSXt ÍA el» ÍS;3 cfc* 
tí éS . fc i rñó ¿;<?ínO m á s , d l ^ C M í ^ i & 
f . s<s r.-¿vi-a Ctitra lae é m f g s t o 
ÍC4 'ñiños esi fódáii su.s etiadda, 
&4 n l n l H ' M k t o <a Q««a C4-̂ («ft% 
SUMARIO DEL DlA 31 DE AGCSTO 
M i n i s t e r i o de Es t ado . R e a l decreto n o m -
b r a n d o cabal lero g r a n c ruz de l a R e a l y d is-
t i n g u i d a Orden de Carlos I I I á D . F e r m í n 
C a l b e t ó n y B l a u c h ó n . 
M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bel las 
A r t e s . Rea l o rden d i s p o n i e n d o se declare 
des ier to e l concurso de t r a s l ado anunc iado 
para proveer una plaza de profesora de L a -
bores de la Escuela N o r m a l Supe r io r de 
Maes t ras de Z a m o r a . 
M i n i s t e r i o de Foynento. Rea l o r d e n d i s -
p o n i e n d o que el plazo s e ñ a l a d o para la pre-
s e n t a c i ó n de proyectos pa ra l a c o n s t r u c c i ó n 
de l f e r r o c a r r i l e s t r a t é g i c o de Badajoz y F re -
g e n a l t e r m i n e e l 6 de N o v i e m b r e p r ó x i m o 
ven ide ro . 
S u p l i c a m o s á los s e ñ o r e s s n s c r i p t o r e s 
de p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o que a l hacer 
l a r e n o v a c i ó n t e n g a n la b o n d a d de a c o m -
p a ñ a r u n a de las fa jas c o n que r e c i b e n 
E L D E B A T E . 
CÓiVilCO.—A las seis y media, Los viajes de Ga-
Uivcr (doble).—A las diez y cuarto, Gunto mcaud/ 
(doble). 
N O V E D A D E S .—A las sois. La Virgen do Utre-
ra.—A las siete y cuarto, Juanita la divorciada.— 
A his nueve, Amor ciego.—A las diez y cnaito. Los 
niños lioroues.—A las once y media, San Juan "do 
Luz. 
C O L I S E O I M P E R I A L (Concepción Joróniiua, 8.) 
Secciones continuas do películas de las mejores 
marcas do Europa y América.—Primera, do cinco 
y media á siete.—Segunda, de siete á nueve.— Ter-
cera, do nuove y media á cuco.--Cuarto, do oncp í 
doce y media. 
E L POLO NORTE (Puerta de Atocha.)—De seis 
de la tarde á doce de la noche, preciosas funciones crj 
el teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez y me-
dia, secciones do películas. Condortos por la ban. 
da do Cazadores do Figueras. Bestaumnt, cerveco-
ría y helados. 
R E C R E O D E LA C A S T E L L A N A (Ayala, 8, en. 
tre Serrano y Castellana).—Temporada do cnnícula, 
del 10 do Agosto al 10 do Septiembre.—Tarde, di-
cinco á ocho: entrada. 25 céntimos.—Noche, á las 
nuove y media; entrada para todrt la noche, 30 eén-
timos; grandes conciertos, amcrican-biograf, rollol 
slcating, bailes populares, bar. y otras atracciones.— 
Los viernes, moda, 50 centiznos.—Los ñiños, gratis, 
LUNA PAR K (Alborto Aguilera, GO).—Dos gran.-
des secciones do cinematógrafo. Conciertos musicn^ 
los. columpios, tiro al blanco y do botellas. Bar ds 
primer orden. 
BUEN RETIRO.— (Ent rada por la puerta de Her-
nani, calle de Alcalá.)—Todas las noches, á las nuo. 
ve, conciertos, cinematógrafo y vistosos números d' 
varietés. 
Entrada, 50 céntimos. Sillas, gratis. 
Los domingos y días festivos, matinéo á las cuatre 
de la tarde. 
Martes y viernes, conciertos por la banda muni* 
cipal. Entrada, una peseta. 
BE NAVE NTE.—De sois á doce y cuarto.—Seo* 
ción continua do cinematógrafo.—Novedad y es-
trenos, j 
2; E f i T A V K S T E K S O T S P I A 
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M á l a g a . — S a n S e b a s t i á n . — V a l l a d o l i d , 
Sevilla.—Barcelona. -Bada joz . 
Palma de M a l l o r c a , — ü r a n a t í a . — S e v i l l a . 
Zaragoza.—Madrid.—Zaragoza. 
M a d r i d . — I d e m . — I d e m . 
Denia .—Madr id .—Sevi l la . 
Madr id .—Idem.—Idem. 
Alicante .—Barcelona.—Con "Z, 
M;uir id .—Alicante , — M a d r i d . 
M a d r i d . — I d e m . — í d e m . 




A l i n é r í a . — M á í a g a , — M a d r i d . 
A l c o y . — A l m e r í a . — F e r r o l . 
Granaela.—Idem.—Idem. 
A^adrid.—Melii ia.—Barcelona. 
Cabra.—Minas Riot into.—Sevil la . 
99 aproximaciones de 300 pts . cada una para los 99 n ú n i s . restan-
tes de. las centenas fie los 2 primeros premios.—2 í d e m de 80ü, 600 
y 520 pts . cada una, para los n ú m s . anterior y posterior de los 3 
primeros premios, respectivaiuente.—El siguiente serteo se ver i f i -
cará el día 11 de Se t l í r e . y c o n s t a r á de 17.000 billetes, á 100 pisa. 
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090 7 948 
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152 8 m i l 
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527 i8 264 
528j8 278 
533!8 317 
536 8 319 
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57818 539 
611 8 578 
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405 25 353 22 
420 22 500!2& 
528126 
550] 26 
5 8 2 
607 26 
608|11 







m u \ lo 
561 21 




788 14 053i15 
028 16 
037 792 27 
797 27 
699 28 808 
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M A G N I F I C A 
Por la mitad de su valor se v e n d » una finca cot* reilcndo de unas 3.000 
fanegas de tierra, con buena carretera l í a i i s ¡a casa y á 36 k i i ó n i e t r o s de la 
Puerta del Sol. Sitio de altura pintoresca y sano, cor. aguas l i t ín icas muy 
potables. GMiidiosa ca sa -hab i t a c ión con todns íasdeBfcuáér .c ias í lé aranja agr í -
cola, capilla públ ica y ja rd ín . E x t e n s a » plantaciones de v i ñ e d o y ol ivos . Unas 
1.500 fanegas de monte alto y bajo con pastos y caza. 8.000 tnétrtfS de tela 
me tá l i ca que separan el monte á« Ia& tierras de labet y evita los perjuicios 
de la caza. Unas 1.000 fanegas d i tierras para certaias. Inagotables canteras 
de piedra caliza por su cantidad, las m.U próximas , á Madr id , can d » s liornas 
para hacer cal; yeso abundante. Un manantial de aguas que surte todas las 
dependencias de la casa, otro d* aguas ascendentes }»or expiotar; ya alumbra-
das, y en lo m á s alto de ¡a finca el comienzo p i r a otro alumbramiento, s e ñ a -
lado con los ú l t imos aparatos de i n v e s t i g a c i ó n . Ei sade de Bolarquo pasa la 
linea e léc t r ica y t e l é fono por un punto de la finca. 
L a persona que desinteresadamente proporciona la venta de esta finca es 
un s e ñ o r Sacerdote prestigioso de esta corte, el cual, conseguida la corres-
pondiente au to r i zac ión , no tendr ía inconvenienfo en ponerse ai trente de Esta 
finca durante el t iempo que fuese n«c«sa r i» paru convertir la en la m á s útil y 
pintoresca de los alrededores de M a d r i d . 
Para más detalles, precio, condiciones, nota de oroductos, gastos y ut i l ida-
des, d i r í janse á esta R e d a c c i ó n de E I _ i I D E B ^ X E . 
ZARAGOZA d^OS 
M A R C A E L lZOfl ( patente de Invención) 
que aove tu ie on P A S T l t t A S en todas p^t íes 
para el Brasil y la Argenthia 
S e r v i c i o de las impor tan tes l í n e a s postales i t a l i anas 
I I t i c 
Para y Baasnos Aiaaesj el paquete postal 
^ T O jS O J S L 1 3 * - A . " 
Perteneciente á la Compañía "Itaiisi"^ saldrá el día 12 de Septiembre. 
Para R í o M & n é i & o (con trasbordo en áantos), S a n t o s y Biaeraos Aifr«es9 el paque-
te postal 
Perteneciente á la "Ligoa^e B^asiSia^a^f saldrá el 19 de Septiembre. 
Para S a n t o s y B u s c o s A i r e S j el paquete postal 
" S I E U S T J ^ . " (á doble hél ice) . | 
Perteneciente á la Compañía 8siiaiia"| saldrá el día 26 de Septiembre. 
En primera, precios equitativos. Precio en tercera para todos los puertos, 175 pesatas. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Deben venir provistos de la cédula 
personal para el desembarque en Buenos Aires. 
Para pasajs y ma's Informes acúdase á J u a n G a r r a r a é H i j o s , calis Real, C H B R A I s T A H . 
K r h T M T M T A dedio&da U X O L U R I V A T V ^ N T E á l a p r e p a r a c i ó n 
A'-* AUl^iYi l A p a r u el insrreso on la E s c u o l a espec ia l d e l Cue rpo . 
Direc tor : F é l i x A L . Q N S O M . I 3 0 I . , Ingeniero de Caminos, Canales y Puertos. 
nni.ifi(.iiia eou »rr«tf(0 si nwevo plan.—Clases do Descr ipt iva y Ciíloulos 
por ?! a m l y i i o . - Hepuso de laa a í i g n a l u r a s do Curso preparatorio. 
V i d (tito*- fc«r, «"•»'«"*»"• t ' 0 " |UB l ' r o g r w i n a w rio ingreso . 
Magdalena, 2, 2.°, MADRID [ M M i iel Allíel, 2) 
P r e p a r a c i ó n complc ia en la ^ o a d e m i a S^HOI-iEZ! 
IP I lüHEOOjá . car^o de l Tul l iente Coronel , ex profesor de 
la Academia de I n f a i U e r í a . D . A l f r e d o M a r t í n e z Pera l ta ; 
Coaiandante D.. A n t o n i o Sánchez- Pacheco, ex profesor 
del Colegio de Guadida jara ; í>. J c s n ¿ A ra ni ba r u. C a p i -
t á n de Hstado M a y o r , y l ) . Enr ique T o m a s y Luque , 
p r i m e r Ten5eii£c de i n í a u t c r í a . 
JIGRAS DZ DESPACHO: DE 4 A 6 DE LA 
1 n n n c i 7 
Reuieílio i M i conlra ios eatarros Ijroiuiiiialfs 
J A R A B E ° E ^ E D | D £ ÜUEBFS A C H O 
Médicos (liatiiiguidoa y los pr incipales pe r iód icos 
profosionales de Madr id : h l Siglo Médico, la Revüt i 
de Medicina y Ciniyia práct icas , h l Genio Médico, líl D i a -
rio Médico'I'ciriHucétitico, fifí Jurado Médico l''árinctccnticor 
la Revista de Ciencias Médicas de Barcelona y la liemnta 
Médica de Jragón recomiendan on largos y encomiá»-
ticos a r t í cu los el JARABE-MEDINA Dli(QUEBRACHO 
corno ol ú l t imo remedio de la Medicina moderna 
para combatir el Asina, la Disnea y I09 Catarros cró-
nicos, haciendo cesar la fatiga y produciendo una 
suave oxpe to rac ión . 
Precio: 5 pesetas frasco. 
Depósi to central: Farmae a de Medina, Serrano, 36, 
Madr id , y al por menor en laa pr incipales farmaci. s 
de E s p a ñ a y A m é r i c a . 
ACREDITADOS TALLERES del escultor 
I m á g e n e s , Altares y toda clase de carpiinena religiosa. 
Ac t iv idad demostrada en los múl t i p l e s encargos, debido 
al luiuieraso é instruido personal.—No se CMiistruyen tra-
m \ t í i de 3.a ciase ni se admiten contratos á plazos. 
Para la correspoinifiiela: Yiícnío fena, m\\\u-, Mmm 
i S m b a i - a z o , M a t r i z . 
Hospedaje para embarazadas. 
Jar<11IH'.«Í, :$.">, pra l . De 11 á 1 y 
3 á 5. Corrspnd.1': Dootor J. M. 
Profesora de solfeo y p h n o da lecoiones ú d o m i c i l i o y 
en su o- aa una clase precios 
módicos (antiguo y nuevo s'a 
tema.) Calle de Ciud id Rodr i -
go, n ú m . 9, 4.° izquierda. 
de la STORCHIO, KTJBSLIK, D A N I , B E L i A ^ v 
TON! y CANTO GREGORIANO. 
Aparatos marca S I N F O N I A , 
desde 50 pesetas, de fimoiona-
miento irreprochable, sólidos 
y elegantes cual ninguno. 
Bocinas de madera. 
Taller de compasturas. 
pídanse cafálo^os á 
Desengaño. 6.-Teléfono 1.462 
I M : ^ :D : R X I D 
r 
£ U i! 
L i n ó n d & F i e i j s i s i a s 
Trece viajes anuales, arrancando de L ive rpoo l y haciendo las escalas d© Coi arta, Vlaí.% 
Lisboa, Cádiz, Cartagon.i, Vaieucia, para sal ir do Barcelona cada oaatro mié roo les , ó sea: 4, 
Enero, 1 Febrero, 1 y ¿ú Marzo, 26 A b r i l , 2-t Mayo, 21 Junio , 19 Ju l io , lü Agosto, 13 Sopuembre 
28 Noviembre y 2o Diciembre, diraatumentc para Singaporo, doimis eaoalaa in íonnodi su que 
á la ida hasta Barcelona, prosiguieudo el viaja para Cádiz , Lisboa, SaiHftnder >• Liverpool, 
berv io io per tranaben-do para y do los puertos de 
Java, Sumatra, China, J a p ó n y Austral ia . 
la coata or i tmial de Afrion, da ¡a indi». 
K e p a s o p a r a e x á m e n e s de Sep- i 
Externos , 50 pese t a s» 
In t e rnos , pesetas. 
I N G E N I E R O S A G R Ó N O M O S 
3 4 
Preparación exclusiva para el ingreso en la 
Escuela Especial por el nuevo plan, muy ven-
tajoso. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
Año. 6 meses 3 meses 
M ; i d r i d . . . . Pts. 15 
Pruvii icias 16 
Portugal . . . . . . 25 
Extranjero: 
Un ión postal . . . . .40 
No comprendidas. (30 
T A R I F A D E P U B L I C I D A D 
Art ícu los industriales: l í n e a . . . . 
entrefiletes: idem. , , 
Noticias: í d e m 
Bibl iograf ía : í d e m 
Reclamos: í d e m 
E n la cuarta plana: ídem 
» » » plana entera.. 
» » :» media plana.. 
» » * cuarto ídem. . 
» » » octavo ídem.. 
Cada anuncio safjtisf 
Proclos redíicitios é 
i?, tLvóoaril y aniversario. 
Se admiten hasta las dos de la 
midrugada en la imprenta: 
PASAJE OE LA ALHAM3RA, NÚM. 2. 
R e d a c c i ó n y A d i n i n i s l r a c i ó n : Valverde, 2, Madr id -
Te lé fono 2.110. Apar tado de Correos - i t id . 
pesetas 
LSs t i s a d a M a w Y o f k , G u b a y M Ó J ' I G O 
e rv i c io monsuaJ, saliendo de Génova el 21, de Ñápe les el 23, doDnrcolona el 2G. (íe>líi«* 
ga ol 28 y do Cádiz el 3ú, diroc:amenle p ira New-York, Habana, Veracruz v Puerio Méjico, 
Regreso do Veracru/. el 26 y de la l i ibana el 30 de oad i moa, diroetamohte" para Neír-VorJc, 
Cád iz , Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga p f t r i puertos del Pac ínco , con iranibor-
do en Faerto Méjico, así como para Titmpico, con transbordo en Vara cruz. 
L í r s a a d e V e n a z u a l a - G o l o m b i a 
Servic io inensua!, s-diondo de Ilarcelona el 10, el 11 de Valonoia, el 13 do Málngn, y i " 
Cádiz el 15 do cada me*, direotainento p i ra Las Palma», Santa Cruz de Tenerife. Santa Gruí 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (f voultativa), Habana, Puorto L i m ó n y.Colón, de don-
dosaien loa vaporo-i ffi 12 d é c a d a mes para Sabanilla, C u r a d o . Puerto Cabello, La Guayr»» 
etc. So admiio piaaja y oarg-, para Veracru/. y T un pico, «on transbordo on Habana. Comliina 
por el f e r roca r r i l de P a n a m á con las Oompafiía» do Navegac ión del Pacífico, para ouyos puer-
IOH admite pasaje y carga con billetes y oonooimientoB directos. T;tmbi6n carg >. para Mnrábal' 
boy Coro oon transbordo an Cur-Kjao y parr. Oumanií , C a r ú p a n o y T r í u i d a d oot: transbordo 
en Puorto Cabello. 
L i r s o a d o B u e n o s A i r e a 
Servic io mensual saliendo accidentalmente da Gévova ol l , d o Barcalon»1. «i 3. da Mll*lí* 
el 5 y do Ciídiz el 7, direotamento para Santa Cruz de Tenorifa, Montevideo y Buenos Airo»! 
emprendiendo ol viaje de regreso desde Huonoá Airoa el día t y de Montevideo el í, dlrpctv 
ni(;ntc para Canarias, Cádir , R.^rcolona y aaoidentalinenie ü é n o v a , OombiuaoiOn por traUfi 
f&IWjil*íwWhn& bordo en Cádiz con los puertos de « n J i c m y Nono da Kspafla. 
L i n o a d o G a ñ a n í a s , F e r n a n d o P ó o 
Servic io mensual, sa)iondo de Bnrceloua el 2, de Valencia ol 3. dtf Alleant-s « 1 4 / ^ 
Cád iz ol 7, direotamento p i r a T á n g a r . Casabiauoa, Mazag ía . Las .Palma», Santa Cru» d» Ta-
nerife, Santa Cruz de la Palma y puorto» d» la costa ocoidontal de Africa. 
Regreso de Fernando Póo el 2, haoiendo las esoalas de Canariae y de la ranln*u a indica 
das on el viaje de ida. 
, WBWOf 
Estos vapores admiten o t r g i en las coadioiones más favorabis i y paBajoros. í ^uit»íi»« 
j C o m p a ñ í a d i aiojamienio muy cómodo y trato eimerado, como ha acreditado en au dilaia'W 
¡ Eervioio. Rebijas á fami l i r a . Precios conTonolonnlos por oamarot»»* da lujo. Tatubión «' 
r d m i t e o .rga y ae expiden pas.ijea para iodos los puertos del mundo, « a r r i d o i por i ínaí ' 
regulares. La Kmpreea puede asegurar laa marcano ías que ao « tnbun iuan «n au* buqu»»-
Sf^l AVISOS IMPORTAN TliS.—Uei.ajii» « n toa il«(f)« « x i i o i - t n r i d u . - L a OompAft í» k?.'" 
" ¡ r e b a i a s de 30 por 1Ü0 en los flotas de determin idos a r t í cu los , deacnierdo oon las vigente! di»-
posicionen para el servicio de Común icaciones man'ti mas. 
S e r v i c i o M comsorclales.—La Sección que de esíos Servicios t i en« Miah'.ao!** ^ow^{t' 
jñ ia se encarga de trabajar on Ul t ramar los muestrarios que le so m «ntregido». y de 1» üí,l0' 
cac ión de ios artículoNi cuya vOn'a, como ensayo, de.ieon l)aQer lo» expor t ado ra» . 
L í n e a d e G^Ssa y M é f l o o 
Servic io mensual á H a b i m , Veraoruz y Tampico, ardiundo da Bilbao ol i ' . de S-'TI'IR' .„ 
el 20 y do C o r u ñ a el 21, direofamenlo para flabaii.i, Veraortu y Tampico. Salinas da 'I'*i;lPia. 
el 13, do Veraoruz el 16 y do Habana ol 20 do cada moa, direotarnonie p»ra Ooruns y f11'" ^ 
der. Se admite pasaje y carga para Coatafirme y Paaífloo. oon t ra iubordo en Habau» 9 T » ? 
de la l ínea do Vone/.uel.'.-Colombia. 
Para este servicio rigen rebajna espeoiala» on pisaje» do ida y nníUa y U^Hl¡»(*,.• 
convencionales para camarotes de lujo. 
" "iénts. de imp 
a s p l a s 
Sucesor de S rI? O I R J — La nías antigua de ftm 
precios sin competencia 
para ^nuncios, Reclamos, Noticias, Esquelas, « Aniversarios. 
Oficinas: DESENGAÑO, 9 al 13.--Teléfono 805. 
ÍPíílansa p»'fií5üDU8sios ÍÍ tarifas can c o m i j l n a c í o m í conoa i l cas , m se m í a B 
